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DE GAULLE NO

O general de Gaulle 51;"

h- de ontem de
11a man a

d ti ,Mon·
Quebe;:: com es mo ,!.

.

treal. prosseguindo sua \�l'
sita oficial ao Canadá. )

presidente truncês ,�"ta t
acompanhado em seu auto

móvel do pri.meiro·mini�trl
de Quebec, Daniel JOh']SOll,
A sra. de Gaulle ia em ou

tro automovel do 'corte_j:1
,

. I

"Apesar do tempo, a distan

ei; e as vicissitudes da Bis

toria, um pedaço de noss

)}OVO está instalado, reunld

e e'1l'aizado aqui", declarou

o presidente francês ns dis

curso que pronunciou ante- "

nulem no bannuete nue !he (,

oreve=eu o ]Jl'i'neir::·mini." I
tro da nrnvincia ele Quel)cn
Daniel Juhnson.

DELF.GAÇAO DOS EUA À
I

OLAS I
Uma delegação dos Esta-'

d�)s Umdos, chegou a H8V8

na na noite de dormngJ pa

ra participar da conferencia

ela Organização L'Üino·Ame
ric::1'1a ele Sol!dan8dad'�

(OLAS). Antel"lormente, j'l
haviam chegado a Cuba n'l

merosos grupos de c1ele6'1
elos' estrangeuos.
Chelta a c:elegação norte

amencana Gordon I])2gr3Y
, d;> "Progressive Labour Par·

ty" dos Estados Ullld:-:s

ISRAEL VS. nAU

I
I'::!'ê'co1 J só "�'f" f't�'o""1� SH�l';- I

J11'''11'\:,;1;':, de naz r:irn'iJ. me.'S';). t�t eoufc:'cnl'.!ina" de��;1r(}U I

f"n I/md"[',. i\hha Eh\\'..i
l'n!ni�1rn [1-;<.( P';lrr�·�ec. F:..:te ;1
\1'1'111'(" de- l ....c..;r·l.el: fi. ('hcie (F� L,
dip1omaé'ia j"raclense assina I

.

J:rU' u!I,1da que !l;e� ';l1j�· Hes 1-

t� C��I�l'stf) a 1l1,1Cl,tr ne�{l if:laçoc!� roP1n t�ldo oaís '-�t.�f.\

hc fIne tleo;,c it: (a;zé·lo, :l [in' Ide estabe1eeor um rel!uhl.
, =

I
mento que norn1Jlize a.s re.,iações entre os países ara'JlH'S e o estado hebraico". O,
discurso pronunciado ontem f
pelo pre"idenle Gr.mal Ab· I
deI Nasser nijo a juda a i
pl.U�a (la paz llQ Oriente !VIr: !
'dio", opinava·se nos l11Pchs I

oiidaJs de Jerusalem. Nas· I
fer esgrimiu sua antiga teo.;

•
• I

l'la, se(�undü a qual "O Egi ;
to perdeu �Ima batalha, po !
renl não a �up.rra", alirnla-:
nnll os mesmos circulos. "1\

I

jdéh de Nassl'l'
,

ãcres-
centam - ('(mtjnua �;endf)' a

(!e que o mm){!o arabe de,",'
estar pronto a lançar.se

_ ao\quarto aSbl1to contra I,.
rael".1

VIOLEI'{CIA EM 'P.DEN
I

Novos ates de' 'vlOlenelr, :

ocorrehm em Aden, parali
SHdo por lima greye !?,'er2�
C�8 24 1101'% Os naClO;alis.
tw, clestnUH\D1 um cam;.
nhão 'pesado do . exercito
bntamco, feriram três :"01I cados e causaram darlOS ii. :

I um" mesquita, devldo '1 Ul")",
:

enO'a110 de 'I' r' o'
,

,., o o, lSS\I11Ulp Ielos Sobre os telh8clos, os

I nacionalistas abnram lirn'

nu.tric1o fogo contra o:> tn.!

I tanicos, Dezessete atenta-'
.� dos for'!111 cometIdos desà:;

"
mela-noite, rompendo a cos- I
tume'ra" ",

.' meClla n01Ti\aI" d,;

I
�IS atos terroristas por IIdIa. '

r I

, \
'1 --.-------.----_ '

__

, .I

VER za. PÁGINA

...."'mT�cca &"Umrc - ue" ;(I,:r��"'teste PaIva � �.e�ta
.

�

,,; 1.+ "*,'l,,ê\!,$Wi,I

Ji<!.8clR'>
esoerarr:

Entretanto, se o

e diferente

o BRASEIRO
"'-�--_,.-r--:=='"'=__--------,..----_=

Hesíauraníe e Churrascaria

ambiente boníro

Ione 3125Rua Trajano - 27 -

-

o de Hélio"
,

I

".' �'lté qui 8colher-nos". A.
seguir o Sumo Pontífice re·

fenu-se às relações entre' :,

Igreja católica e o po"o cur' \'.

Com grande alegria os pracinheíS brasileiros que $erviram na taix.a de
Gaza, no conHag�ado Oriente Médio, desembarcoram no pôrto de Recife,
"primeira escala no Brasil, todos ansi080s de chegar a t�rto Alegre, o que

- , .

está previsto pai a 2 de agôsto.' \

pr. __ç-ell'as paiavT'Á;;'
�V,;jj,","ll de sauda�;/ío l)�ll, ica-
13rn"'Pl1.c c-alaras fi �l�;l·hll(t.
cic�'l a 'Vossa Excel,jYl;'I,l, S2-

nho"!" preSIdente, Cll\!; c'.'VE' ::t

delicadeza e a atenção ::le

C;;s,:a recebe
r \l"�:;�'�C'; �'ll"p
� � t! j" SIU l"ill".1. A "

"l t't.·;ii�p.:� ,": '!t'
Q-.",'.t"}\,� ,do ,,,.::z

.1(1 cstú "_'fll;:) 'J )" e,q)t n!1

da Hepública o 1l1'o,jr;i U (lt'

lei que inte:�l'à l'� <:0'"11''' '.

,h; aci(!emes do trabalho no

_
"d d:>." airihili,çõcs tlil plr,·
v:dêilc�a :socia!:"

I� )n'li"�ria s'crá �n::.-al,irp

'lh-l::h ar(; '1 dia :n '1') 0m.,
'; 11"";0 N'acional, para aHL'C·

('i<lcão. O ministro do Tra·
'''1'11'1 .hrbas Passarinho,
que f� o elaborador do
lJl'/f ;1'.(:), disse que o me�J11iJ
"pl":l ,'provarIo pülos con·

n·",wri7t�". gJ'1�\lS às '1rtIcu.
l<"o:OoS lH'OlIlOvidas pclo i_\n
"\:'1'110.

I

O n'avio-tr..-:nsporte "Soares Dutrà", da Mari-
nha de Guerra, que traz de volta poro o Brasil o

Batalhão Suez, levantou ferros do porto de Recife
onde chegara na manhã de domingo último.

Composto de 427 militares brasileiros, ,o bata

lhão integrava as tropas das Nações Unidas na fai
xa de Gaza. O navio traz 'também o corpo do caebo

J

Carlos Alberto IIba, morto ao irrompe�em as hosti-

lidades entre arabes e israelenses,' em junho último

com ftthenágorâs
'. !

o Papa ,Pçru1o V I chegou n'Q manhã de ontem
"
'\ ii capital da Turquia;, 'desembatcan'do às 8 hóras
GMT; 5 hora$" ;10 Brasil. Foi recebido no aeroporto
de, tstârllbul ',;e,o plesidente f'<lrco € ol:it,as autori-

Jade,;?,daque'e poi�.
.

I"
•

pOlS 0flS 9 horas é o\te os

ofidais e QS "praclllh"is" ti

veram ordem de descer

pi:':�lr o selo brrsireiro, 'após
4 nleses de ausenc\a.

A· p"iJ"e'ra autorIdade"
I

subir '1 bordo foi o general
A;_lQUStO José Presgra:ve, r,he·

fe do. Eslaclo-l\1aior do IV

ExerCIto, o q\\2l opmpI'll11en
teM o C01l1anqante elo Bata

lhão, coronel Wilspn Figuei
roa Nepomuceno da Silva
Trouas est'!vam fornndas
ao longo do cais, para dar

ao VaticHnl1

para él 1:10': (.;

S' d Boi GeoJl1ct, de A. Serxcs Netto, válido oté
rntese o· .

.

Ih d 1967
'

às 23,16 hs.-do dia 26 de JU o, e ,

FRENTE FRIA- NegatiVo, PRESSÃO �TMOSF'ERICA' ,

•
'

MEDIA. 10'18,4 mdibMare;;; TEMPEE�i��A '��gi�: 'O MAIS A'NT'160 OIARIO DE' SANTA CATA,RIMA18.6°, centigrados, U I DADE � L. / ,

83 7%' PLUVIOSIDADE 25 mms.: Negativo "

;J.
t'

'

12' 5 �ms 'NegatiVO
- Cumulus -,-, �tratus Florianópolis _ (Qüarta.feira) - 26 de julho de 1967 Ano 5:1 - N" 15.695 - Edição de hoje - li páginas - NCr� O,lU

Pr�cipltações esparsos - Tempo médio: Esteve].
{ r ,<l8 .I�'

!Justiç,a deve 'decidir hoje si,tuaç
· "

v S E d G
. lias os advogados compare- tar n. r, em que se baseou � ••

I'

O Juiz Federal. da. la, ara, r, v9,n ro . uer- H n.!S-ü�,"'!m.l[;ua eSta a,

'A b
'

� 'I I'd d .cerarn .à_ Justiça Federal, on. o Ministro Gama e SilVJ1 pa
ros Leite, devera decidir hOI'e. so re a ega I a e �u

- ele tornaram conhecimento ra confinar o jornalista. Se
não do confinamento do' jornalista . H�lio'- Fernandes do despacho do Juiz ela 1:' achar que o Ato está em vi-

e;" Fernando de ,Noronha, porque precisou ver· o Vara, requisitando os autos gor, o Magistrado automà

processo relativo à investigação sum�ári� ,.Ievoda 'a eh in'!esh_;:odiD sumária, re- tícamente decidirá que ri

efeito pelo Departamento de Polícia. federal, 'requi-, Iízada pelo Depattnmento r'e ato de c6nfinamento foi 1,"
., ' Pnljcifl Federal, na mi'1 Ii gi:J,I, já 'que precedido à'é m-

sitand .... os autos ao Ministro da Justiça. L
,

1/
'

-

L' vestígaçâo SUlTIa'I'1'a e reves.
.. ceu cOJTIpr:Jvf:C <'l, '1 :1'" "','

_� -a.

Os meios forenses lígados à Justiça Federal 1'10 art igo de' Hélio ';«'i�_J'!')--n. tido de tódas as Iormalida-
achem que a d�d�ã� do Jy,ix Evondro G'!ciros Leite eles que P�'0'(iOCOU Ó se ,l eles

n�0 poderá, em hipótese �,Iguma, ser fà�or9Yel 00 conünarnento: ,

Sr. Hélio Fernandes, pois o' rer.oMhecin:'e.nto 'do ile

gclidade do ato do Ministro do, Justiço', importem,
antes na obrigllçõo de o Juiz declinar áo'.compet.ên'
c in, ume vez que não lhe cabe julgar .�i�istros de
Estado. '

:'
à .tustíca Federal

":'1111 ocssímísmo fi decisão

I d0 ,Tniz ,-Evandro Glleir03
r18ve�11 2.!?,ua.J;d8r <atd 11 .je �L Leite 'l'nnD vez- que f'Q�la111

,

,rl,,,clsão f;ln�i .do Juiz ela, L'. C/1,P' o- H,g-;i<;tr�d0 não p+de-
Q� .'lc.\v:):;ac1c,s EVfll"Sr,r' de" '\Tar;:\, FedC-'J;r),( Os dois de- ":í E"'l ]liy'n!pr'<) nl"u"'-a, "e

j'1!')c'qio: Fü!w 'e H"Írw I d-' ...tensores elo' S\j:;�-H.élio Fe r- V'N'1r o (;8nfil.1arncnto ele
F: :uc'i,re.:h, no r > nã O �U�� e-o

' -;:umch:)S já 'têl1�,l ésíJoç'1c1a' r Ú.-i·' i - ]"orn811r1es"
.

r e;1 p'recipitar os nfJ'oí\te.:l- peução", ,d'],! .-haoeas·,corpus, 'Afirn'8l!1 � e�SflS urS',OR,

mentos, deixaram de 'da·r mas estã':)" ainda" _ultimamh' .

.('f118. o .,T1)Í'? ��rá de e"'�JNj'"<lr
en"'"fl(�1 Rnte-ontem �Qm' i) ÇOl1st!U%. �D,S' t�RtRclos de' �n� s'�u d���à'cJ:;to � circ��s.
IbR])eas-corpus ,no 'l'rib1.ln'lf D'l'eito Const�tuci_('maL tâ'lci:;l de esb, 0\1 niír'estar
Feder'aI de Recursos, l:l:Ji:,' ám; en1 vi'gor o Ato Comj)]c,• -

,

,

.. J:.1811·
I

,

Co,m2r.as dê viagem

Evnndro Gueiros Leite

'tender que o Ato Comple
mentar n," 1 foi revogado
pela Constituição Federal
de 15 de março de 19(Jr7, não
poderá julgar o a to dt' con

finamento assirrado pelo Mi
nistro', da Justica, uma vez

que é o próprio Ato G0111·
plementar n ". 1 que manda ()

ato do Ministro ser C0111\1
I _

nic"ldo ao Juiz Federal. N�,)

eXIstindo, pQrém, o Ato
n." 1, não -será o Jlii� Feche-'
1'al o competente para jUl
gar a lTIF;dida deere'fl;la pe

(Cont. na 7.' pág.)
oi

'

.__.
"

,

paiia. as

terreIllOtó 'qÚ�,' < assoJ'oLl ,.

TurqúJa, tenélo" ]J(;chà� um

momento" de reco-lhimentu
aos pr�sentes no aerop'Jrto,

_
As paf'lvras textuais, do Pu-

n" ra V!J:r' r:""�lrl1· r;�o1.')4> ,,''''oió !.;,4'"Jii/"" � -:;'
,t' f' \
6,f) tn'Htn�m }r!1 D
fI 'fJr.n�l1;lth j' .1111 H:'11'1i111

<ll'l\:;ciou .,flllC \'l' i pedir a

in,,!n;l"ação de nina copiis
sii" ría"lamentar interna, pa·
ra verificar a'i condiçõc;; do
('(" t!';Il"Hl('ptO' do jornalista
IL'�i{) FCl'll;'nd�s, "j)o�'que ti,
l1'11 (I"vcr do p.ovêl'no 11105-

tl',U �l N;v'iín a Usura do "cu

]11'( ce(limcntn".

.\l.'gl"illcnta o ]1arJ,lmcl�t.lr
rJPe' n� n SI' p!J�le ,,/.:o]'a ado
plitlr ::IrT1itJ:aricdade, fluflnllo
SI' ,lnr:cgnl1 aos ClI\:lho 'i �II'

t'ls que o Brasil cstá em

nl�n0 exercido da democra·
eh.

está previsto
de hoje.

co. Por SU<L vez, o PresIden- Enibora tenha VISit'\S ll1al'

te t'.li'CO : dlosse que a. vla-! caelas C0m as áutOl'lc1ack'i

gem PapE\! tra'nsforma.r-se· turcas, o pnnclpal objetivo
Ia num acontecimento hlStÓ- da viSIta dQ pap'l, segunci,
ricó,' da�êlo nov�� 'impulsr/' reitertH1,as aflrma(;ões delE:

�" r'8;_-ã{\Q�s 'é-nt,J"F �\ �gl}�;:�_(:;, ín,'"çl(li'to;-- é b \�mcQpjJ'0 eOJ1l

8.�f ríaç';i?�tur�a. �� ,At1{el�ágO:rás, paLriarça� d')

�gre.j'l ortodoxa orientál,
com quem eliscuti.rá a \11?'

lhor maneira de aprOXllTI<lI

catô,licos e ortodoxos e )

futuro dos lugares santos

de Jerusalém.

Hoje, 0 Papa' I,I:élul,o V I

VülJà- l\íara, Efeso, àncle, de
acôrclo com a lenda,' a Vir-

I
gem MaJ;ia teri<:t passado os

últImos dias de sua vida

Robedo Carlos
vai filmar em

C,á�o,lrennedy •
" 0, .cantor Roberto CarIu,
recebeu permissão da Nasa
para 'rodar no Centro ESlla·
daI de Cabo Kel}nedy algu· �
ma� cenas de seu fiUlO "Rn·

berto Carlos em rítmo dt'
aventura".

A permissão foi ell\'i,�[h
ao diretor da película, H o:
ber�o Farias, pelo chefe de

Relações Públicas da Nasa.

qlle, informa em seu telegl'3
J11}!-. poder acomodar n e",l

tor brasileiro 'e sua eq lIillC
no Centro Espacial (le Ca·
bo I(ennedv" na FI9rida,. dtl
rante o tempo' neee';sário.

Pracinhas já est
-

o

O "Soares Dutra" chE''',ara
á GU,"1l1abara na prOXll1H
sexta·feIra, e no maximo ut'3
:3 ele agosto estará em Por·
to Ale%re. O Batalhão tinha
um unico soldado pern"lm
bucano, que ficou em Reci
fe, Os elem'lis ' são gauch,os.

41 DIAS NO MAR

O navio, que estava no

mar há 41 dias, atracou no

porto ele Recife 8S 6 hora,
de doi111ngo. Somente de,

as bqas vll1d�s 8 ns compo·
nen' e' elo B8t'llhão

ENTli� DOIS, rOGOS

Mais tarde, o coronel Wi:·

son r,anrou, em, 8n1 revist·\

co1e1iva, o que vira du�'antp
os cl'8s em que os br!'\silei

ros estiveram entre dois {o
gas, na cidade C:e Raf'!h,
Disse o ofi(:ial que ()

"AC'8,'nDarr;ento Br'!sil" er'Ot

r,Ol11l'osto por �\!11a sel'ie clJ
hfllTar,as com paredes ele �i

jolrs a meia altura. Dur'ln
le r.s tiroteios, a solução en

contrada para ofi�iais e s01
'daclns foi se protegerem
agachac1')s, at1'8S dess8s I11'J·

rerf's,
-

ou flr,arern deitado:.
A maio-na rezava pari:+ que

que 112n11\1ma elas lYlrh"l5 li

tigantes 'se re'solvesse a lan

(;:Ir bombas. Felizmente uU:
llzaram-se somente armas

autOl11'!tlcas.

ll. té que Israel consolldas-

D-?lfim diz

quanto 'Brasil
impo,rlou' em 1966

"

'o ministro Dclfim NeLu.

ela Fazenda, revelou que tl

Brasil, importou el11 l H6h

quatro milhões e 500 nlil
ernzeiros novos el11 alit(,I\�!I'

veis e outro tanto em "bebi·
• lo

l':�
das.

Respondendo a' infol"nu.
ção soltcitada pela Câmú:1
Federal. o tituJal' da Fazen,

da revelou tl:pnb�m que c'm

15 de marco último a dIvllía
" .

do BJ:asil estava est:nt,l,�LI.
� em um bilhão e 500 milhões
de cruzeiros ve1hos.

S8 a C?nguis.ta Sle· GazC)-J, �,)

que demOl'oll três dlàs,' (I:,
l)1"�c,ile'�"s não se ali'l'ent,l
)"',TI salislntoriamenta Ha

V":l cr:m11da de sobra, l11a�

él'fl impossível prepara-la.
N'J terceiro dia elo tiroteio,
U111 grup" de soldados C011-

Se�lll\.\, com muito cuidado,
Ch2"l't'r rlté o }"811C]10 (lOS oll

ciais e preparou comIda,

m[is teve de abrl)1elon'Í:3 l_iO
10(''' I, e'11 virtude ele 1.\;;1:l

sul);ta f'!Jacla ela metra]l,H'

dOe'a,

Nesse ponLo, o r,oronc'

H1\;:;a Sucupira, oficial d�

lig8(ão entre :JS tropas bl'"

sJlel �'ns e o QG da Forca el"

El1lergenci�. afirmou que ,;

D1mt,) clf!sagrad8 vel a '.:111

militei!' es1al' no meio de

uma guerra sem clel8 poder
particip3:r. Como 'I trop,l
esta\'a obrig�c1a a 1ll10ilill·

zar-se, mandava f1 pl'llC1Cl1
(Cuüt. nll 7.' )li);;.)

l' J� 'PI C,J,O

pas

regio-

Frio caus�
mortes em

Curitiba

Aumento, lerá por
base aeclaraçõ�s
do Pre,sidenfe

Sn�eHles vã,o
dar comunicações
ao Brasil

Dilas pes:;o�.s morreram
em Curitiha por caúsa' do

�l�tenso frio que se abate
sobre a capital l)aranaense,
apesar do trabalho de ron
da li

.

,

.

llo Clal 'que recolheu
maIS de 20 tnendigos.'

O presidente Costa e Silo

va a5sinou decreto decla,'

l'ando de uiiJidade pública,
para fim; de desapl'opda·
cão, uma área, de terl'as no

Estado do' Rio dt( Jan.eiro,
necessária à instalação de

llma estação par1 teleeol11l1

llicaçõés via satélite_s <lrtifi·
I

qiais" q'le del'crá inte�J'ar O

sistema nacional de telcco·
111l\I1:ica ções.
A estação será do tipo pa·

�lrão: c bedrcendo às esper'':'·
[i.eélçõeS: estabelecidas I)elo
INTELSAT.

O diJ-eto1' geral do Depur·
tamento Administrativo do
Pe,,';oal Chil disse aos rc·

presentantes dos servidores
públicos tlue a tabela de au·

mento tomará por base
também as declaraçÕes do

presidente Costa e Silva de

que ning'uél11 poete viver
eom menos de NCi'S 200'
lnensais.
Na [l!'óxÍJn!l segunda feIra o

'sr. Belmiro' Siqueira dever:l
se avistar com 'o chefe da

Nação, com quem tratará
do 1Jl·oblema. sa.h�rial.

Por outro ,lado, uma nova
frente fl'ia localiúda na Ar.
"entina co'" '11l possibiJidad{'
de intensificar.se a pal'tir
de .�lOje, devendo atingir :t
reglao do rio da Prata e lo.
gl) e:l1 seguida penetl'at 1}U
BraSIl.
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'Vende.se i�� arniàzenJ t "'. . '.' , é
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SuU cOflBurnldoi' do h�d(J tluo' 6

11i'ôdUzidb hô� MUhidrio8
cat;HírH�ftse:5! ô êspcciiilrnenre no,

seu MUnicípio, Procuro ,saber! corno'

são seus wodutos, e eomOI

posso comuniCar.;m6 corn você.'
,

,

Forneço támbém ás melhores

matéria,s primàs e produtos

industriais. Encontrando-6; coloco
. '-,. \

éni -suâ Indústria, o materlaf

,êMbihid6' e �m, sua L0já/Q

mânufaturado de primeira ,UOhR,

Estou em tôda. p'ãrté de' Sant'�
Catar'ifÍâ� Rio "Gr'��de."dá ,Sul' e
óutr.os É�tádÇj$� SÓu ';i} ebnsuietlte

.

que· f�i' 6 :�rlt:ihrk::ri��'6cii e vocs •.
! ... :'1'

.

-/.
; ._' .

�;.

estãO erti':�i�iàqJê �'p:_:',
" .-�, ,

•
-

-_ �.. -�'
!

L';

L '

,,'�,
�

•

�. 7"",' ',"
'ir'iDiCAbOR AiuL- �& SAHfs;'�ÃfAhiNA '.,;:- :,
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Pede o, C�D O,ue se Acelere. a Ajuda aos Acontecimentos' S,ociaísPaíses em Desenvolvlmenlo I , .' I. . a �

PARIS, 20 - Willard Thorp,. Presidente cio Co

,mitê de Assistência para o Desenvolvimento (CAD)

pediu aos membros que integram êste.organismo que
( ".' \

dêrn maior ajuda econômico 'às noções em desenvol-
virnento.

(
.

:: âdvõeaciâ
�.�

,ii! R.U� fJ�l}di,if.Q, 1 tJ -=- tõiJi'ill.int.i' �,

,

')

,.
I

...

VOCE vai

ZURY MACI:!ADO

Acaha de ser nomeado D;

reter lia Faculdade de Irar,'

mácia da Universidade Fede

ra! de S;mla Catúina, d

l'l'ofl'ssol' Luiz Osvaldo D'J\,

,

Nn Palácio da. Agronôml·
CJ, '!:llL próxima semana a

Primeim Dama do Estado,
Onna Zill13 IJ' Silveira, (te

cI'pcIonal'á as HHlÜtllntcs O xxx

xxx fidajs do "BaUi' Branco".

o Reitor F�rr,:'il'fl I ii
'" IG

' IJ�
seu secretarro üf;li Ih

'I

.

RI
' ,'1\-

810 as], a convítr, (]') ".
, ,< s t

versídades da EurO[1;1 I.-

.

'1 \
jam pelo velho n�nnllo,

I

grc3santlo ao Brasil Cln ,\
'de agôsto, Assumiu <I' �
eõcs de Reitor CHI <"'1111'

I
�,

.

Cl, :ti'
,

tárína, I
o Pl'bfessor ROI

L
. ler.

acerda, o dr. AI1tônio
1 t

-

di
. , CI

o, es li, ItJgllldo a Se
.

G
,Cf1

.rra eral da ReItoria ti
.

iddI' ai
mversi a e (C Sa11h "

!. ,

. !,al·
'rl113,

'

Na, última seman:\ ,)
Maurício dos Reis, I'Ceel
visita de velhos it'lnigos,
Guanabara.

xxx

Pensamento (14) �lia: \;
tl'ução faz sápips _ � ','

I' caç.ão faz homens,
'

xxx

,Está confirmado ])31'<1 a'
nhã às I!} horas no CI
,Social Palileiras; o IllUI':
tado coquiteI, quando
SAOEX" recepciohal'á I

vidaélps, Estará presente
aclmtecimento o General
cindo Gonçalves, Nem�
Hensi NOl'ton Fel'nan�
José Rrinifácio ele Mo
llangoe! e Ma.rco llurélio 14
haid, rcpl'esel'Ííanie J
SAOEX dn nossa

--------------------------1

garanti�;tõda � �8Si�t��cia prevista
no livrete de serviços tecnlcos VW

-�"!,e:�endffdor _autorizado VOlkswagen
:' <f,", ir. " ,

"
"

NGrS l2.o0 NGr� l5.oo

sua casa
,

I

material

Disse o sr., Thorp aos 16 membros .do Comitê -

que é um órgão da Orqcnfzcçôo. poro G Cooperação
Econômico e Q Desenvolvimento -- que o cjudo C,

conômico dos países industrializados aos países em

desenvolvimento, ernboro
,
tenha lau�cli1'c(d() liO('il'Ci

mente nos últimos cnos, nõo ocornponho o ri I mo cin

elevoçôo dos preços e das crescentes rcceitos nacio

nais.

O rr. Thorp, qu atua tombóm corno represente»
te norte-ornericono no Comitê, pediu às nações i dus

trinlizodcs que aumentem sua ojudo. e suavizem os

condições dos ernpr :stinJbS' que fazem aos poises f:m
, ,"Garota Ii'éüa's de ' 'Julho

rlésêl}Vol\'imehto, 'Sol ieitóLi tambér'n .que se icledli-' ,

,

'
. G7", será eleita domingo IJO

zern MbVOS meios do Jazer chegar dos poises em de- "Festival 'da Jlvrentude" 110

senvolvlrriento 'os lnvestlmentos. prlvodos. Lira Tênis Clube - À movi-

110 CAD, defendevo princípio do 'esfôú;o comum' montada reunião dançant« "Turjsmo Holzmann", com

,.disse,� "O problci'nO consiste em' reduzir, a brecha também contará COI11 armo, ;,'!éa 11e.\Il montada agencc]
.:

"

I ' sentação ele desí'íle, pa'Úo., uH na rua 7 de Setembro:
entre a teoria, a onéllse e a- dlscussõô, de um lõdo, e cínio da boutiquc "Clta •.é", (li<;põf'm de passagens para
d ecôo oosltlvc. de outro. Siéignifica .

isto que temos ele J t.> I� t-' • (jml.qUf'j' ]lar P uO munI o,

Phcohtrar o modó,.de cnulcr MOssas, 'diferenças e de

otuDr C'Qrt\ Bi1êrgi6'.par<:i';dm\apôíO,' airida maior (Jt::S
, " '.

'
". .,' Do 'Senador e Sra. A tilio

p.sfArços, éonslrutivos\dofLpoís s menos desenvolvidc.s'
.

, , . , (Ruth) Fontana, recebi um' O Professor Edmorr Duar-
Dcciaf-OLi que �Llat�O: noçõCs -

°

Grõ-Bretcnho, belíssimo cartão de Roma. te Nader, num grupo de] a.
Fronço, Rép'úbii�d' F6deial dd,;J\1 monho' e Estados, mígos, jantando no símpáti-
Unidõs """_,;_ cohtriBuem t:ôn'l, 85 por cento de tôda a,o- x x x co "Chafariz comentava seu

juda pfê5tàdiJ pdro o d'p':>f.nvolvihienj'o 1'010,<; pcíses flm.de·Semana na cidade. d'�
, ,

..
° C""A'D" ". ,\' Num patl'ocínio. de Depar· 'Lrrguna,

mc-mIJF05 dc)' '-. LO. ' ,

taincnto de Cultura da Se-
. ',r' " '1' 9'·6"1 0': -1'°99', 5- '�._0 disse -/ só a Grã-Breta- i' I E!

-

C •
l} cre ana cc 'ancaçao e '1.1:-

nha i;> 'õ� EstCit1b"i Unidas a�irnclltQrC]i"rí suo djuda, tura de Santa Cabrinu, dh
, O $�. Tl1o.fP It:fefiu��e' lu li!héh;

,

a 'outrós obstá- 22 c 28 Ih/Teatro Alvoro d� Lúcia Dnalbcl'LÓ, uma lI.as '

I
'

� ,:, -
. �. -... ...:i", ";,,.' '" A _ .,

, CaI'V4LÍlO: realizai'a'm·se dois, Dellutanl,es Oficiais do Hal.
lU 05 údrd O creScI (nGÍ'I lC/. econornlCo,

- .' ,
,

,

. . l'ceilaü; de ]liano do conjull' le Branco, vai rece.pciOl'lar"OS distLiI'bio:;; noiltiws. a.uG :;e registram em, t"o' IJell1·'.I·(Ilte. O�,"'va,l(l" [1,,'(F
'o, . m�' neh'litantes, con! ·clp.g'ante

mliltas' p�artes do m,'undC/i'-".dedorou - Itafeta.rh Glunabar.a, °t 1C(}(illl c' ,

adversamente o deSf'ilvo,i'vimento, ,Con1 clemasiado

ffeqUí'lncio, 05 0'118rgi05;, os recUrSQs C" o potencial hu,

muno de que 513 disp{íe sê tlC'Sviúfl'Í ;t:lóÊ; Üéibalhos cons
.. .,

( d' 'd Dof11ingó pl'ótimo no Clu·
Ü,l�tivos patu outros firiS, (ii íhtiui;i\ic\. são . estrL' I os

be 6 d.e ,Tandro, acontec.el'ií
,

por disc;cnçq6s intélt.ros'õ�u 6:xtNllêE/'.
Os membros do CAO -lidO õ AUstrália, Austria,

,
.. '--.:.

[3ólgiéo, Gr3·8rét6h�oi CaTiõd6, '[jIMmdrCO, F'ron-

(�a Re� (Iblic:ó Federal da Alêmôf1ho"
°

Itália, Japão
Holcilidd, ��ofuegà; Portúgol1, $úééiâ, Estodos Unidos

e a Comissão da Comunidãdê EcOnômica Econôrnico

·Ao atingir o idóde, escola'i- os _cri�nçai do,'mem,",
em média! dez horas di'àribmente. Dcií el-n cliante in�·.
sistem com frequência parà qUe os deixem ir para a

l ,

coma �is tarde; Embota éjl.ta Gdnç.�pçpo ,pOSSe) scr\
feita gradualmente nos anos segUintes, o durc!i:;êici
do sono dá criança cleve ser o bostQnte para ,íjii(\ O!�l .____',-__'

,_

acorde nafurolme'nte pela manhã, Basta urna pc:quc
no experiênéio para determiriCi se os '20 ou 30 mi-

nutos conc'edidos o mais érp'o'1': a� f_j'.evida hor(Oj ,I.c dei" "_,,. _,
'.j

"o

.

',�
-

'�tSliitlJ,j6íam.a�',II··..!IIlM.I.I_Il'IIl;;;;Ii'!í'IIIIl__!IiIIiIIí'IIIMlii4\Plm.111M_PAi'I!ttll·ep!fMilIlI_.�"'1
tdr- rep�eséhtarn (:lU não élificuidodcs pdm kvõtl!ór

na manhã seguinte, Não stJ pode fíxât prccisÔniéril'O
o lempo que eleve dOi'mi,r Liniã Cril'lIiçd pois cada quai
tem as suas' nécessidades ['Jr6priM jcmtil de repou<;o
como de .01 imct';ltos.

A medida' quo cresce ã criança; e SeUs ihtc;'êsSés

vêlo se torndhdo móis ;�rIQdos e eXIQéntFs; mlii-:: itltie

flendente� e!â se toma,

E' mais vcmtàjoso que a deixoêm pdrticipCií cio e ..

laboraçÕo' d'ê p!ànosj quê tenho lni�i(jU�a e id6íõs

pr6prios do qtiê imlx)f ,reg.tOS :J6 êstit)t.iled'ds/ $éh'i dôr

ihe diréito, él éOr(\ehtárjO$ ou di,teliH�la�.· Poróm i nq
,

que diz respeito c1 sOlide tl l�dt;mà p!..ikrvrn cabe dos

PQis�
'TCH'lto'úS rdpcrzes'qUtlht1'J,dS Imoças precisám

dotril i r muifo, quondo=§e iflklél à grélhde, sLl rto de

crescimento dlireri0r à 'puberddde,
,

Ó crescirÍ1énto pede mLHtc de orgc:mismo que ne

cessità' reféi1er as fôrçcis. por Wiêio do sono e dd ali-
.

'c' 1;_ ·u
meMta�ao. .

,

As dldnçOSj' cujos pais fixóm a horei de, dorn-lir
e (j ,taúin, de, ínfélo, r�Spêitàr 101 detei'minaçõot nÔC) ,

$êfitem âHicwldad-et em at1\'116-ln e a encar-dm com

I1dtütollàôOé.
" ii -rTrr

�,

''") .;; :..:. !
&. _"

,.
,_
FErwrw&

,
. ,

Jo� lfIálü�3lêfu COiludU '

Martiliü MtJdéli'O� Finto'

.E:!-:L:í.· de pal'r!.hÍ'ns o casal

L:�{l'cio (Nair IVTarb)} Luz,
pl'Ío n:l!wiJl!f'l!tn 11[' Ricardo,
s;íhadú lílHmn,

o volante Ricardo Cláudio,
num carro Simca, "chapa
I ::", foi o vencedor da: cnrrl
(11l prnrnoção tio "Automóvel

CltlÍlé de Florianópolis", rea

lizada 110 últirne 'domírrgo.

(madeira) ,

NC:r$

,E
com inslalaçõe� sannarias de

32,00 .tl 'NCr$' 35,00 mensais,

com�ç� ii ,pagar' depois de morar

xxx

x xx

xxx

xxx

mais um ,"Fe'sth'a1
-

R,eeoi'fi
Jovem-Gw.Il'da" que terá (l

]latroc;nio das Lojas R[<�
CORD.

Chegando de >lua viagem :1

Cap'it.al gaúcha, b ca';':lÍ Tc;;
reza' e Lnyl'(' Gomes,

Final do Onibus Escola - Barreiros

'.' - �

I

, I .', ' .

'

c. �A'i\'l(,)S: S,A. Cmnácia�e:Agerlüias -

'/' ',; .',
,

'"
; '.. ,

Ru,t O'f. PNf,:o Dr11l01'? 1:,Hlí; - E"heito
{ ..... I

r t

ouvir fala.r muito nêste nome, Vai gostar dêle e vai participar dêie�

NÃO DUVIDE;

_____. �.l__ --,-- -- ......-

.

'0,

Casa Propria
PRO CASA 8MM Constroem

por

'f/" -,

Informações: PROCISA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Outra citação procura de

mGnst��H ql{� o uso ela ma

cunha é menos noci:vo que o

do tabaco '" O' do alceol.

Gente ímpcrtante
- I.,

fav har
LONDRES _

n prestigio- potaculo, corno "0' diretor ,p")-' O -anuncío é precedido (L��
, � • , j.., ,�

'so jornal londrtn? �'TiIÍ1cs"', ter Brook, os 'iBNttl.es","Joli'J.:· uma :citação do filosofo :Sr'"

nublica hoje, em pagina in- Leim6.n e Paul, Ma;oCartRoy;
, .

rue F;s,piúóza. Cin século ......

teira, um anuncie pedindo e até' da Policia.: C'011'10' do:s�-. XVI-n,' que começa 'com es-
.

que a maconha deLxa de ser deputados.
' ,tá· ftase: "rodas as ,leis que'

considerad'l, como droga, po- a ,8;l1uncio
I
é ..j:latrGcrnadó .. podem ser violadas sem qus

riô'osa na Grã-Bretanha e por uma orgànização deno- ningt18JU" sofra consequen

que seu uSO seja ulltorizado, minada "SQMA;';' cujo objO; das;: caem no rídícuío".

para ser fumada e\ll priva" tívo declarado".ç,o:d� "pi;Ç)-' � 'A'Çit,'1ç�io·é· acompanhada

do. ,tegGl' a Investígaçâo e' ,'1' cUs- (1€ '1111 texto
.

que assegura
Entre os 'sigtlatariOs do. 8- cussão sôbre 65 niécanis-': que .na Grã-Bretanha "a ma

nuncío há impól'ta.iltes per- mos,
.

as possíbüídadgs e os' I contia' é usada normalmente

sanaI'i.dades elo Inundo- das perigds ,de' um- :est�lb, df3" POT.,',!esctitores, proressorés,
letras, corno o escritor c,itó- 'co.nsciência IY':enta,�. aumen- �1<leilicós; negociantes," musi

'Uco-Ul'aháh Greene. do es- tada.' '!.' }os, .sabíos G; sacerdotes".

'CiNEMAS
o" ;o. ".'_'

CENTRO'
'8ãó Jose, . �

.�-

às 3 e 8 hs.
Richard Burton
Claire Bloom

_._' _C_"�_�.: _',' "::''''�-)'7'��';�"' ��.'. ,�.:..,--.-.<_.
-: )l;'·e.

\
.;_ em -

O"', :E{�rlAO fHJ'f):: SAW J;>O
FInO

'Censura: até 14 anos
,;;r-

o
i"

Rtil;"
.ás 5 e 811s;

Ricnord. Burton

l i:, Eiiz,abeJh TaY!or
.

,,'-- em ---

QUF'tv'\ .TEM f./,EBO·· DE
VJRGINIA WQOLF
Censuro 01'..2 18 onos.

,ROIV"
às 4 e.8 11s.

Wkmtgo,merY \'/ooó
HallY Hessc�d
.- en,'-

UMA PISTOLA P/�RA
RINGO "

Tecbi,Scopc ,-ror-:r'icDlor .'

Cens'_:(') :J� c ! 4 anos.

às 3 'e S ..hs. .

'" Ste\'c IUcQueen
:'
.• i",

'0 GE!>:IlO DO MAL'
. Ceysura aJé 18 anos

Lee Rcnick

LEN.TtS "Ra,;;Ban"
;', (�AUp.,CH -,�O,�,q ��)

,

j. ", 'J.

.

UmÍ ,l\filrra;y .

- em-

, ,

turn:�-ro··. �:rt;�-: J:' �,!!i
'às 8 115>.

, .

Dirk l:)ol'ganl'
'�iunanta, Egg'ar,
l'Hylena, Demengeot

"

,- 1'111 -

CQN�utrrohl!o' í'Nm:SCRE
1;'0 ..

�astl11an:C{)lor
Gensuq até 14 anos

\' .

,.

là;�.

:' �

l!:<;' 1:1 hs. ,

'I?arlJl1ta Ste�Ié'
}

. -cmy
A DA,N'CA 1\:IlACABRA

CenStlr� ��é 18 ano�
.

{ )

.""

liIa

. } .

. 'dttfJ'e
; •• 1

-

"J ,r
-

' .r'"
"

. f

•

°i_ '; .

. � ,,'
o�: !). ;,_-

.

)

l'., �
.,

0::_

MIGA·llll:' .;:, lIàErCKE
'

,{ .� ,:

.;,.

como �e·mprei maIor' ,

, :

proporciona
. ' .0,.

I

medho.r
'.

,Unhae
I;'

... ,':

plano' pagameJlI��'
.-

.' ,para; ,

,

\.

j """;

..I.

voçê V·
.

:'E'· ·1:" "'H", '"
o

( 014\. ·'".·V'
,; ,

o. \.�o

lembrança. queridaa
no í dia .do·

• I'
" , :

" ,i

p� A PI I,'_'..
"

.� . : _. I

.

"

a.

/'
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Confederação. Nacional do Trabalhador na

(CONTAG

DEPARTAMENTO DE EXATORIA E

ARRÉÇADAÇÃQ - (Qf,XA)

SETOR 15 DE S.ANT;\ Cf\T.ARINl\

, 'PRECISA-SE de cinco Exatores e um Reoresen-
. tor.te. em cada municipio, pore tr.abalharem de ccôr
do com, os

�

disPosições' previstos pelo Lei N, 4.214,
de 2-3-19i63, combinado com o Decreto-Lei N.' '300
de 28-2-1 %7.

.. ,

l

,Majo,r. F. OIYntho de Lirna e Souia
Enc:, Chefe do Setor,

Mojestic Hotel -
..
1el, 2276. .

� »Coixo Postol, 934.- Hortcnópolis.
-,�'''� -----.;-._� -�._�- -� _'_

E Q.,l TA t,

CURSO DE PREPARAÇÃO AQ �XAME
QE ADMI,SSÃO :,

De ordem do Senhor, Diretor, .. comun.ico\ (I todos
os interessados. que' ochcm-se abertos' as, inscriçõ�s

.

ao C:L;JfSO I r.ltensivo de' Pfeparação ao E_xame de Ad
missão ,ao Ginásio.

,.Início da Cúrso: dia 16 de. agô,�to' às. 14,�0 hs.

Término do Curso: d�a. 24 de nQvembro.
.

As a'u+a,s funcionarão todos os dias, axceto, dos

sáb(]dos, dos 14,30 hs, (JS, 17,QÓ hs.

Ser?D ministrados as seguintes matérias: Portu

guês, ,l\ritmMica, Conheçimentos Çierais .e, Ciências.

O c��ctidato deve�á completar 10 anos, e não

"
ultrapassar os 1? 'anos,. até. 31 de cfezembro de 1967,

Poro o inscrição "
são necessácios os.se.guintes

dOC�Jmel'itos:
1) Certidão de idade - fi rma reconhecido

I

2) Atestado de vacina (recente) _ ,firma

conhecida
3) Atestado n:.édi�o (Oficial)

nhecida "

-

,
4) Atestado do Diretor (ou' Direton:2l) do Gr·uSo,

Escolar, que at�ste ter .o candidato sufici·ente prepa-

ração pr)má-ria poro poder acompanhar com

to o Curso. - Firma reQophecido .

I A m�nsali'do'de será de NCr,$ 15�00 '(3

NCr$ 45(00),
",

O candidato:que" nos 'três' -meses do. curso alcan

çar CJ ,1l1�dia 6;7 (20 pontos) s�rá considerado APRO

YADO .. [lOf.,a fin�_ pe ll1a�!:i.�uLa n,9 _1 a ,sér.ie-", do ,çur:,s_CJo
-Ginosi.al, válicla �àmente. poro mafrícula,:no Colég,io
Catarínense -_ s�m orest'acão do Exame\ de Admissõo.
•

,'0' I
,."

,Inscrições no Secretario do Colégio
Das 8 ôs '1 1 horas

.

Das 14,.30 às 17,00 horas .

...

)
.

provei-

mes,es:

FLorianópolis, 22 de julho de 1967,

Ir. Jadir Hartmann, SJ

Secrétário
I,' 28-7-67

, -

,

E;LETROt'J-I C.A TELE RIO

Conserto de TV Ródios t-iifi

, Rwa Jerônimo Coelho, 20

Cardenutto

At�nd'e-s.e à domicílio

\

00 lodo do Sapatorio

publicidade
A e EM SANT,lI. CATARINA

< '

\

FLORIANÓPOLIS
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reco-

Um Fôro para

Capitaldo
a

Estado

. ".i

Conversovornos, eu e' um velho amigo e do bote

popo sLII'g i u O' ossunro.
A, Ihe'cessidat!e já inodiovel do c�;;'lstrucõo de um

FORO pCJra� ° CeJpit�I 00 Estado,
r

Florianópolis nôc. possue urn cornpo cdqucdo e

digno, q�,ando em todos os Capitais' e mesmo no in

tuiu'Já exist'em bóns" campos de esporte.
Um,/Ç.:ompo de Esporte poro o Copito] de noSSO

Estcdc, tombem é .necessór'io e o llnico' q'�e possui ..

'mos é, Idigall10s apalavro certo, urna verqcnho Nem
poro os' chorncdds pelados serve'. , .

.

,

'

O ossunto prin;ipal de nosso croniqueto
necessidodo de .ser· cohstruido .

um Fôro'
;

poro
pita I'.

é ° do

a Co'-

,
'-'

..

\

Solto '005 'at:l.os esse necessidode \

Cidades do interim ió estã� bem' servidos e

ocssuern Fóros' cOFna' C r-,'çjúl1la, T�borõo, Lcquno.
Blumerróu.' Ri'o cio StJl e Lages, clérn de outros.

A,qui e� Florian�ópotis,
.

existem sete Varas: es

palh(]das. em 'diversas,:; ruos e distantes umas dos ou

tro$,' o que obrigo os cortes- inte:e'ssados, o' uma
confusão' de toda o' sorte e desperdicio de tempo.

Além dessa onomalio, aincla a despêsó que

acorre'to. poro o Governo 9ue tet;t,' a,é 'P099r.. oluquel
de. coses port iculcres; PÇlra' it;1�talÇJçÔ'�s odo��:bveis.

•

o

F

"
> • '. ." '.' �

't '<'" ,,1Íi. ��

'.. Lúgqr para a cOl')struçÇío cio: fÔ!;O :exts'Í:'elil mui-

tos e o mais centr.al; deles é O. t�;'reno tmd:� _existiu CI

A�s'embléia Legi'slativa.
" '.

'".' "",""'"

.'
.

, .

As e'iêade� do int�rior' i,á têm: gOl:JDO m�itos' be
nefícios, '0, que prova os viagens de inóug.u[oções fei ..

tos pelo Governo. '. j
Vamos .agora 'olhor com mais carinho' .poro °

Capital, construi.ndo um FÚRO" pceenchendo assim

uma grande lócúna.
' '. .---" '-'---"
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re- �OJlserva.do:· .,'p��' tiBla
.'.

,.;
o
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C�da, p��st,á tem' tr di,reitQ à 1]'�$�� de uma
.'

.

O Jardim À tlintico
f

cooperará para isso!

Conheça as nossas façUid�de,$ e' il�quita a

seu ie'rreno.
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O :CÔ'tON;O
GU�TAVO NEVES

Duas -;:eXpt'cssivas. mcnsa

gcus de saudação toram \)i·

rlgídas, ontem, ao Colono:
uma do Governador Ivo Silo
veiru; a outra, do Senador
Celso Ramos, Em ambas, S�

faz jusfiçu aos Pl{>l';(n� dus

Imigrantes, que, Vindo fi:--ar,

se em terra -; até então vir

I!'cns e hostis, souberam do-

r�';(lCS que agora apresentam
:,1 li '�i' índkcs de prol!rf":s')
xoci rl e ccouômícn, O Dia

i'e:; crll)<li<:,õcs de existência
t' que as encontrara aqui,
1l:J.() �t'H1 a aplicação d;� pró
pria capacidade de realizn
ção e' triunfo.

m
Um Minis,tro de Estado que vem se impondo ,s

admiração dos cátarinenses, pelo lnterêsse que vem

demonstrando por nossos problemas, é, sem' dúvida
algum<J"o sr. Mário, Andreaz;J:a, titular da pasta dos

tendo sido aberta concorrência pública para o início
de outros trechos. A BR-l0l, desta vez, dei�a de
ser um sonho que vinha sendo embalado por mcrs

de vinte anos, para ser uma realidade palpável que
está a depender apenas de um� questão de pouco

Nada ,'-máis signiticnrivu tempo.

mento moral, a expectativa
ansiosa ante o inexplorado,.
o imprévisto, ° vagu; as in·
certez'ls dos dias que Úuiam
entre as esperanças c os

temores da gente que viera
de ,outros meios, 0lJ(1� a �e·

gm;ança existia e enlrl�ta,n(()
nãu fôra. bastal1t� Jlara jm·
pedir·lhe a aud'aciosa t'�nt'l.
1jva para o melhor, talvez u

,

im)Jl'oyávcl, ,

·Úo.i�< Jlã' felizJlle�1te a dtí·
ria de não se havercm t!e[
xado vencer e o onrulho ile
não terem desmentido nún.
ea a bl'êlvura rachl, mrreê
da qUBI (lo tepleridarlc eh

cmprêsa nã,o log]�ou desfa
zer ,a epopéia heróica do Co.
'luno.

:Ném sc esqU('i:a lI"e, tan
to quanto o valor '.Ia (',(lO)1(�.

r'H:ãu do seu b'alm\ho ma te·
ria!. u Colono lJroelí.g-aJj�oü
também à iterra de adoção
,I" dádivas de sua cultllTa,
(le spu espírito e uma des.
ccmlêJll'Ía qüc sc t!el1l feito
1'(':11 r,eseJ1f.;t l' , m ;uea 11 te11l1',11lC
11;1, hislQria IllJI�iica c aumi·
llüsll'u1.iva do .Estaúo.

Ainda agora, voltou o sr. Mário Andreozza o

Santa Catarina, desta vez para verificar' a situcçâo
dos nossos -porros e çleterminar obras que nos' colo

quem em condições de (llmejarmos, num fu'turo, não
ll'_1uito remoto, o posição de um Estado expor:".odor.
Sabendo da complex,idade dos problemas, portuários
de Santa Ca'tarina, o sr. Mário Andreazza preferiu

Iro

'obs.ervar a marcho dos serviços, conhecer os

(l�eficiências e, abstendo�se de promessas vãs

pertenceram a um passado superado, afirmou

\iuas

que

aos

, I

nu,

Também o Vale do Itajai, centro industrial res

ponsúvel por irnportcnte pcrcela do nosso desenvcl
virnenro econômico e, social, mereceu a, atenção do
Ministro dos Transportes, na sua recente via'gem. A

população laboriosa' daquela região há várias déca
das vinha chamando às' administracões federais as

, �

obras de bcirragem dó ousado Itajaí-Açu que, anual

mente, saindo do curso do seu leito, inundava a� la
vouras e de'struia a criação, tem hoje um nôvo alen

te, ao ver o interâsse com que o Ministro Mário An
dreazza acompanha o início daquelas obras'.

Santa Catarina, tantas vêzes esquecida por ado
mini�tróções federais, é credora de .muitcs obras pa
ra o seu engrandecimento. Nõo 'se trata, evidenre-'

mente, de �br-âs de fachada', desejadas" pela voida-'
de de alguns. São obras' que se traduzem em ins- ,

trumentcs de trabalho para todo o seu povo, em fa-

vor de um desenvolvimento que, nos últimos
tem sido a grande tônica, da administração
dual.

anos,

este-

catorinenses que o que aqui viu servir,á paro prof.un
dos e meditadds estu�os, os quais, através de' uma

,

fórmu'a' realista, p�rmitirão ton',ar depois oJs medi
I das realmente cOlTlp'atívei's ,com <> in�erêsse portuá-

Trabalho·

Nossa posição de grande Éstado "crreccdcdor,
muitos vêzes nêío foi considerada por algumas' ad
ministroções do Govêrno Federal. Alguns Ministros,
a cujas pastos estavam afetos os problemas das ro

dovias, portos e obras públicas, -'relegaram nosso Es

tado a plano ni.tidame�te inferior, em, relação a o'u
tras regiões do País, como que subestimando 'nossa

capacidade de trabalho e emp�reendimento, deixan

do exclusivamente a,Q povo catarinense' o; sacri'fíéió,
pelá suo lu�a em favor do progresso.

Hoje, Santa Catarina vê no sr. Mário Andréaz"
za não apenas o amigo que sabe compreender os

seus problemas, mas um' brasileiro realmente inte,
rcssado no desenvo�yjmel1to do, seu País, num' pro

CC!!<',() do qual Santa Catarina não pcide fi'cor à rraQr

gemo

"

';

unlinuado.

.' ...

"

'�e cilcarrcgarâm de emaranhar, por mõos

'q�e, em 'determinadas époc:as" ��,su",!i�om ,o

do Nação.
'- )-

O Brasil entro agora na grande fos,e da sua

',rec11?eraçãó econômiéa e da s�o projeção interna
" dono!, como País realmente empenhado numa lu�

to consciente pelo desenvolvimento. Há que se dis

pender um en9rme esfôrço nêsse tr(\balho. ,Um es

fôn;o que, ocredito:';'os, tenha superado a fase 40s
-, , �

groildes sacrifícios' o que se viu submetido a inicia-

tiva por�jcular, em. virtude das enérgicCl,s medidas

adotados, no sentido de cOl1ter a avassaladora infla-

çõo que vinha minando a, economia nacional até,
,

1964. "

inábeis

Chefia

Esta tarefa, entretanto, não será para um ho

mem só o� apenas para um equip'e que, no momen

to, ,ocupa a chefia de importantes setores na admi

nistração federal. E' uma obra da qual devem par

ticipar todos os brO.llileiros, movidos I unicamente pe-

1:S se'us propósitos maiores de engrandecimento da

Páhi� e fortalecimento da soberania nacional.
A posição que o Brasil conquistou nos últimos

anos, com esfôrço e sacrifício, não apenas no plano
latin�-americano, como no concêrto dos: nações de,
todo � mundo, deverá ser man.tida cada ve7', ,!!ais
forf'e e mais crescente para que a amplidão do noSso

ter�itório corresponda efetivamente ,à nosso afirma'

çõo internClcio�al, quer no plano econômico, quer,

no p'l\ano político.

l'lOS 1ll01T1Cnlc�5 difit:eis em que, nOS anos to:'n"ientosos
de seu governo, foi obrigado o tomar dUi,os decisões
n can,po pQlítico, ferindo amigos e companheiros,
fê-lo para salvaguardar os interesses maiores do país,
No campo economico-finóncei,ro, o presidente Caso
tele 8ranco tomou medidos que ferirolll . nõo uns

pOU::05, mos muitos milhõe" E:-om, porem, inevil'o·
veis poro quem quisesse solvOí o roís do caos eco

nomico e da consequente convulsão social,"

"O ESTADO DE S P,'\ULQ": "Referindo'se ao

desa.�tno por aue acabo de p,assar o país (o Illorte 'do
mmech,]1 Castelo Bronco), ,já revelo agofa o maioria
do imp"enso intemoc:onol o profunda mudança que
se \'erificou um pouco oor i'odo pmle no maneira cie
encorar-nns, E' mesmo num:) linguagem que traduz
o seu' indiscuhvel 'arrependimento que os mesmos jor
1-1is e muitos vezes os mesmos com(:"ntal'iot'lS, nue

nôo se Dcioro''Y1 de intentar diminuir·nos e humil,hnr
nos, allJclem agora 00 grande mOi·to e' à obl'O po:-,.,ele
realizado".

"JORNAL DO COMERCIO" "Dos flloles o me
nOr, Confino-se um jornalista irrev�renre que tinha
a g8Janti-lo LJm8 sentença judicial, mos também _se
confina o qucirtéis o impaciencia de alguns militares
desenquadrados, g,ue ameacovam deibordar pora- o

indisciplina, O preô:idente Costa e Si!va foz con
cessões" p�rmite que lhe contro,"iem o decisão Inl.

cial de governar estritamenj'e dentro dos normas

democraticas, mos evita 00 mesmo tempo que com

panheiros de armas ponham em xeque o suo autó
ridade, '(

"O JORNAL": "A atitude do jornalista é in
c!efensavG,I;, restq, porem, ,que pqra ouni'..lo, ° qo�
vêrno nõo nscuma também un:lO atituce indefenso
vel. (,.,) Se�pre sustentCIl10S I QUO' Çl 'ei dE"''1 oos

�lJir remedia 'poro os moles ('ue se o!Jresel'1te''Y1, nois
só sobre as "LIas b�ses poderá reaoLlser o estruturo
de UIWJ sociedade vercl� t',�iramente org.onizocla"

"DIARIO DE NOTICIAS": ." Costela Bronco

"

O .,S ANTtGó '-DtAmO ,P�� ÇATARIN!\
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,DümTOl�; JO�,e l\!am"sate�,<:;ol}lf.:lÍi ,- (tt.;ÍI.�NTJ�,; Domíngr-« J"c;rn;mdcs de Aquitil).

't.
,'!;,'

Ministro Mári,o David Andreqz
zo. Está aí um homem que, com sin
ceridade e otimismo, vem conquistan
do a simpot!o dos catarinenses, em

geral, e o \minha" em porriculor.
Pelo que ouvi dizer, nõo : foram

dos mais concorridos as recepções que
lhe foram tributadas, por occsiôo da
suo recente visita QO nosso Estado.

Isto, er.tretcnro, pouco significo, pois
sé valesse público em comício o Briga
deiro teria sido seguramente ,eleito
Presidente da República,

Mas, no rne io vdo opinião público
,
de todo o Estado, o nome de Andreoz
za figuro .como o de uma pessoa ínti
ma de um coestcduono, 'mesmo em-

. pe�hado no desenvo.virnento de Santo
Catarina, E' comum ouvir-se no Inte

rior a' ofirrnoçôo sentido '�' esperanço
so' de que "0 Andreoz z o' vai- fczer o'

BR" numa mmlifestação' po.r .demais i

, eloq'uente da cQnfiançq' qu� êle
"

vem

,inspirando,ao 9,0sso povo', 'POLiTICA,tÁ PARTENo c.C>!1trd�:te físico com out'ros
Ministros _,_... naquêle tempo, do Y!a� • ,

, _

-

e Obras P0blicas - qué aqui che-' ,
�

,

Pard .. quem se dlspoe o e�creyer
���,om antipáti2Qs e sup�rioresl, cur< .. político, os temp�s at�ois andam real.

'vodos co pêso da própria'. nbtpriedade, , mente_ magros, ,Fosse esse o meu go·
'o coronel, Andreazzo, sem, kize.t pro- nha-poo' exclUSIVO, estaria o estas ho,

,

0<:: 5 mirob0l'dnte's e - o q,ue é mui-, ras eri! sérias dificuldades financeiras,i:e_;I�oportar,te _, sem, te0tót ,'iludi�, pois o p,odução riÕO dava poro o gas·

u5Cl'-da ;:inceridode pdra incutir ,na opi- to.

n:õo .. rlJblica o confiança que êJe e�-"
Dcr� merecer poro, que posso (l.:ÜTlpnr
�Ol� o r:ometido'

_

,

,

Já do pri'�éiro vez oye aci'ui veio

CO�10 M'inistro, foi precedido; d.e um

cl imo de idêntica' 'confiança ou'e, en

tre �utras coisas qL!e' marcoria'm o sya

popularidade, pérm.itiu que" �quêle
sorriso largo de descen'der)t� de Italia

nos e de bom goúchp, se abrisse ao ver,

fr�ses ca'mo, 'por exemplo, esta: "Mati'

da Brasa Andreozza1'-'
Fal�, aqu'i, ,do Andreoz:za Minis

tl'O e administrador,,'O André;ana can�
didotõ é ,outro "ço,/ver?a,: 'o"�

,

, ;\,' ,- -" "

" ',- .. ",

'�'TORTUBJS E TORtURAD,OS"
�

.

.
.

• .

:; _.
. ·�I. .

i".:;:_�

:' .'0 deputd�o MOTció:;!'Mór.�ira AI'�, cÚmpri'meht� ,:ôe'ssó ou de

VE:� ':represent�r:Ó'. no�amd)te - oô,:; presi:" '�, outrà ,decis60 ao J ustica,
dente dt Tribunal Federal de::Recur-,"� " ,"

'

"

�os, minist,.. o. Oscar Saraiva, pedindo PRJSS4Ó MILITAR
que faça cesser o protelaçõo dd� au- ,-:;,0 Co'�fessadQ'in'ent'e, a pressão' mi;
ter idades federais no cumprimento do Üitar foi 0 que I'evou Ó govern� a oprá·
ordem de I ibel'óçõo do l.ivro "Torturo ,':der o eçJição d�' "Torturas e Torturo'
e Torturados" 'de sua autoria, )]os" e a de'cretar" recentemente,' o

Apreendido por determinação do '. :confinomento do jornalista _Helio- rer·
ministro dn Just'iça, o lio;rro teve a sua 'nondes, Em ambos os casos, o goverrO
'circulação assegurado por decisão - '>d.eparou com á iminencia da "açó9 pi.
unor�ime do TFR, Conforme se recorda, reta" de mi I itores radicais, e ccinG:lul�
o Ministério do Justiça preferiu não que de;eria. tomQr providencias dra,stí.
I iberá-Io imediatamente, sob o alega- cas e imeditas, aindal que �ncontrass:
ção de que deveria aguard'or a publi- duvidoso .amparo, ou mesmo nenhum
càcõo do acôrdo do Tribunal. O autor am'poro, no legislação,
representou ao ministro Osc6r Saraivo, "Em alguns setores politicos, '_ ou'
o qual comUnicou ao ministro do Justi- vem-sé aplausos à: atitude do g'õ\iérno,

" ço, sr, Gama e Silva, que o deliberaçQo
-

tonto no primeiro episodio
c

como nO

judicial'" deveria ser executado' sem outro sob' a oleaacõo de que o imo

rais tardança.' porto'�te era ct;n�ier à pressão emo'

O casO parecia resolvido, há dez' icional aos seto-es, pois qLie" esmaecr
dias atrás, quando o mini'stro do Jus· cios estas, o ação moderadora do JUS'
tico enviou oficio 00 presente do TFR, tiça corrigia,os eve,ntuais exc�ssos, En·

in'formando que mondara devolver ao tr� os que assim raciocinam, Há que�
lautor os exempla'res apreendidos, Ho- considere que, no co.so ,'db sr, He!lo
I'e, porem ao volta!- a 8rasl'II',o o depu,- Fernandes o governo aqi'l::J Com hqbl'
todo Marcia Moreira Alves incumbiu" (lidade 001 invocar atos "do pe'riodb Jis

, ,
"�' Oseu advogado, sr, Loerte Vieira, .de for ,cricicnario, de vig�nci9:. duvidosa, ,:(lomular nova representação ào presi- invés de apli,car o Lei de Imprensa e

I'ciente dd Tribunal, pois o Policia Fe,de- De�reto-Lei do Segurança Nac'\,no,
rol do Guanabara se recuso a liberar por três motivos:

\ '

"Torturas e Torturados" por nãq ter 1 - Em qualquer hipotese, 'serlo

recebido, 'até' agora, qualquer instru- dificil obter do Justiça o rotíficação do

ção do sr. Gamo e Silvo, punicão,
2 - Se tiveste opl icado a legisla

,eSo (wto!'itorio, cuja vigencia é 'indú:
bitovel e' o Judiciaria anu!tJsse ,a puni

, " , �
coo. o consequenC'ia sério pior, pOIS,
militares radicais veri,om nisso a oe:

monstracão do ineficacia do legislaçÕo
revolucionaria" ,

3 --- Pela utilizocoo des Atos do

fase discricionaria, permite que se d_e:
(!Õrl.a d" limo ""'Z por todos a questoO
íl_., I"'n;:;rno dele" ro ordem juridico,
�endo �ue, se o J ustico os considerar
dermq(lGos em face d�' Constituição, _o

resLlIto'io roderá ser a'ceito com rYIo:s
focilidqde pelos mesmos circulas radt'

,I ,\',

'.

Transportes. Diferente de outros tv'inistros, de ou ..

mar-lhes ,1S asperezas natu- tros Govêrnos, que para aqui.,' vierarn receber as ho-
rais. amanhando-as para as

menagens de Santa Catarina depois de promessase'llhcit:ji; fartas de que sal- \
,

ria a p,rosperidade das re-
quase' nunce cumprides, o sr. Mário Andreezsc, já
na sua primeira visitq ao nosso' Estado deixou cort

signado um saldo' verdadeiramente signif'icativo
'

em

confiança e esperança.
"

-,'

<[',' Colnnn nãó passou, pois, Tratando inicialmente do prosseguimento das"(�S,rWT('('h;rll) nos cl'lis ')10· ,

obras das rodovias fe" de, rais em' Santa Catarina .:_'(1'TI1S p'íh1iens de Sanfa Ca-
1""ina, r-n ia e"wriêlWiH. )10 notadamente a conclusão da BR-10l e a implanta-
t ,.,,1 (1 r.hs questõe« ll(I<11ini,:· ção da BR-282 vimos que às suas palavras corres-
ir,(i�""_ -, ('sn("�j;lhl1f,,,I,' rn- ponderiam uma ação 'im'ediata, 'confirmando os
rTi" - p�,.., lp�fr_\nlllnfJ:�t1:í;1 o '

.

seus sinceros propósitos de cumprir Com o prometivalor do h.nncm. ,1!ip',w( ':"1.
•

qm� �P h'"i1<;lV)l'tara 1It' sua, do. A BR-282 está sendo atacado em várias (rentes,
pátr in t'!TI husca. de nu-Ihn-

da, {influência: do coloniza.
(VOl' estrangeiro no desen
vqlvimento político, social e

riültural do ,nosso Estado
tlo'que êsse testemunho ele
púhlic() reconhecünento qUl'
parte dc altos responsáveis
pelos' destinos catarin"I!Sl's.
1\"j'ilStitiJição elo Dia rln (:0-
Irmo repl'esen_ta" por sua

vi'z; o consenso da �nitirlãl)
de Santa Catarina pe1o'i
ine>:qnecívcis !!,TU]1'lS dr. im;,
p.T:ultes (lIlC. corp,inSUlllC)1.
te. e ,empolgadotj f)r.h" n''''

nÚ\<,s[ís' rille a mríll1'(,;<'1 rie,H
11:1 !lOV') paisa�'cm. ('!lI mi"

Se ,l'IHlltildra\':t!11. )Jenl'fra.
ra m �el'(õc'i, deshrava ram '

I)1htas. domina,l'Jm as agTes·
�ivitlades arnbielltes/ - c

n��',Htal;'am ,a civilizaçãt,,' que,
de resto, não destoaria, fun-
r!'yllcllta1mclJte, ,da que pa·
]i� cá Ju�via ti'azldo o desco,

I?ridor nOl'tuguês.
T.lcus velada '

pur qm: its
ell(,')'gias física,s do aelveH tí�
çio não estivessem ausen·

tes os princípios da n'lesma
fé., .. cm, que se deveria plas
mar a vida st)oial do país
nÕvo. E assim foi quc se Ma! refeita do choque com Q trágico falecimen
cO)lsolidou, na sociedade

(to do M,'arechq.1 �aste, lo -if.,_.,ranco;c a
'

Nação" nao podel1�donal, ,o' sentimento
r :ÚeL'; -

" -, ...

às tradições m�iÍ)l'eS da' cio pa,rar em s�o 'trC!j��9ria �:r. ca'minha aó encontro do,
.,. - ..

t- processo dei desenvolvime,n,�,;to poLtico e social queVhlzacao Cl'1S a.
.

,

AJravés dos tempos, e na lhe estó reserv,ado na História. f' certo 'que a morté
succssão de g'crações duma do ex-Presidente certamente há de causar aigu,m
descendência, guaNlava, ()

,tronstôrno na su:a marcha atual, mas as definiçõesânimo imlômito e o int.imo·-
no'Ue o Brasil está, a exigir não desapar�cem quando.rat.o prOI)ósHo dc vencer to' �l

dos os ohstáculo!>, J>aT,i a \ mane um lider naci.onal, mesmo qUClndo csso' líde-

t1Ninitiya inte�;r;H;ão física ronca jamais chegou a alcancar ou sensibili;zt:ar
c espiritual 11IlI1UI nO\'a (' Igrandes camadas' popu ares.
�rande Pátria. O culuno !lio·

/>!. obra edifico�p pelo MarechokCastelC):" Bran-Beiru ,está hem "i"d n:l It".. '-

tílll.a �Jc' (Juan!i1s lhe éom. c,é> durante os três 0110S da sua administraçêío tom'

pI'Ct'I!tlt'Hl a illlell�a ex(cn·, bém não pode desaparecer, quando dei)(o� de exis-
:silo do sacrifí�:iO feito, des· tir o seu grande construtor. A êsse' respeito, já sé
úe o abandono' dos larcs

pronttnciou o President,e Costa e Silvâ, afirmando
llisbiíltcS e cios hor.i'l.onte�

que O bandeira' que êle e o ex.Pre,sidente levantaramfamiliares, até a aventuro:
sa penctraçã.o no descolllv'. não, haverá de ser derrubada.
Cído, jJar,a, a escolha ,lo soln ,Há, portanto, uma obra ,a ser continuod,a; com

lJ!'OIJício à fixacão rio lll·l· I" I
. dest'l'no d po OO ino renove compromiSSO com os

,
s '.) v

�le!l inicial.
'e da Democracia brasileira. Para que êsse trabalho

A conhibuição quc () Co-
luno trouxe ao descnvolvi. chegue Q bom, têrmo, é preciso que o Govêrno se in7

lH,t'nto destas tcrras' I1ft,o, �I� tegre d�sde já, madc;a'mente., numa fixação ,de pw-
puderá estiínar apenas peIa pósitos imediatos poro promover o estabelecimento
sua objetiva, exteriorização, da normalidade institucional, política e ecol,ômica.
111) florescimento rápido � ,

Não será, naturalmente, um trabalho que po�feliz das colônias c na ex-

pansão extraordtn;í.ria d� derá ser �umprido a curto prazo. Nóssos êrr�s' na-
sua inHuêllcia:, como fator cionais se, a:c;umúlaram atrQvés de várias déca�os e

positivo de" pr,()sp'�I',idacl!� g" - não
. p04eri� ser em um dia que se iria desenrolar o

ral. É }Jreciso �ão subesti· complexo novêlo que longos anos -da nossa História
ma-r também', o seu sofri·

POLíTICA Sr'ATUALIDADE'
,

Marcílio Medeiros, ,filho

ANDREAZZA

, , '

�VALTER LA�GE: ó AV "I.ANO ,

.. : .
� ., _- ..

...; ,.' -

'.' ",.. .
,

1.,' Efa��de se .v"e.r €I "satis-fqçQo.. com

aue o sr, Walter' Longe acom'panhava
os lances do jôgp Avaí x: B,ótfOSO, 'no :

últiril0 dqminÇ1o/ rio arquiPqncodo db

co�pinho da R0a ,Bocaiuvo,. au�ndo :0
'ncs50 time venceu Dor 4 0'0, Ho mUI

to tempo que éu rôo o vi9,os-sin: feliz, _<

num comDQ dé'fLltebol .

E não erq. 9aro me6o.s;, C::umpriu
o Aval com um'o das mais belos exibi-

BOA NOTICIA

Em face do o�rlem dtO 1;!-',"ronJO'
expedida Dela presidente do Tffi, aten
dendo à primeira reclamação contra o

0011"oro, o insistencio nCl orotelacêio
,siq'lifvi,ca um mau sinal, Contudo, por·

t'-'-vo,es do (lovcrno e�clrJ,rp.rer(\il1, ho
je à t'1rde, oué o atrné"o se deve .a OIIP,
por ()1(1�rY\ (:'ntr(lvP b'ircrr(ltiCI), o O'��
CiO do Il'linõctro dns JustiC(l (lõ,...,dó nõo

chegou' Ci POlícia Federal do Gucnobo- '

roo

Reiterou-se, assim, que o qoverno
procur,ará ardis paro \ escamotear o

.�.,..

ções que me foi dado presenciar POr
um time de Santo Catarina, nos últ'

C
. �

mos anos. om um r itmo de jôgÓ v '

IOf; objetivo, .posses certos e bom de:
sernpenho ,individual- dos atletas, {I

e

gremioção presidida pelo dr, Sou] O�:
veiro me fez pensar no, que não. fa.
rio o futebol cotarinense se obtivess- ,

d d
e

a atençoo permanente, 9s po eres Pú.
blicos ou se êstes, pelo menos, Se 'de,
cidissem de uma vez o atender à rei,
vindicação da construção de I,Jm Es.
tédio.

O que estaria pensando,' o sr, Wol
ter Longe nqquêles preciosos momen.
tos de bom futebol Creio que não
era outra coiso cue nôo as gloriosos
conquistas "azurras" noquêles mprno.
róveis tempos em que conquistava
seguida' e 'ccnstontemente - o Cq�
peoncto catarinense.
Continuo assim o Avoí que ainda

teró que dor muita satisf.ação 00, tor
cedor Wclter Longe e a nós outros
também ovoionos, cpm méritos menõ:
res,

'�

No ,yerdade, o pelco político de
SatJta, Catarina-foi possuíc:o de um co·

modismo é de' Llm, marasmo irredutí,
veis, d\v,çlllte o mês de' julho, l\lJosto
comec;ará semand ql:.je" vem, sem

grandes esperançoso E depois,

FAZENDA VIAJA

i .,Q, Spcretário Ivan M8ttas tem im

prirn:i�0 tJ.�i:i; r)Qv'o dimensão às fun,
ções de respo'nsóvel pelos finanças-'es'
tadu}1is: Não se limita apenas aos des
pachos co-nvencionais em, seu gabine,
,te, ,atendendo a Redidos Cmuitas vêzes

irn'pe;f,inentes, out'ras impossíveis;' de
atender.

" Procurando di�ami?or O. setor to
zendório, é rOJa o :.emona c;'ue, não
viaia' 00 Interio" raro verificar "in lo·
co" as dificuldades e extirpar na'ifoh·
te os problemas, Quan,do aqui está, €

o primeiro Secretário aue sobe o ele·
vodor do Edi-fício dos Seqetorios, isto

invariàve_Jmente às sete d�: manhp, E'
também o ultimo q.ue sai, o que acon·

ce qu�se sempr� às oito :"do, noite. "A'r
sim é que se foz: para, yql,�r.,

"/:':,

qualquer

(.Ois,
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" ria 4�.Liga Desportivá Bras- Waldir BOI'ba
'

Encadernaoecs, elO -c eUloes rOOleais :����s��;�� �:��;;�:
,""

. LON DRES (8NI)' 7
.

Expefjênc "" desti nci9�s,. o. '.: .,,,.
•
'

. "
'. " ."" .

. , .'. . ". S; que; '�,"m 'eleito, c

."

testo' o <os 'stênc ia de. ,iapê is é mqte i�i, deéOc';' ITSTES DE . ENCÂi:lERNAçAQ .

cortodos do fêmur e' da t ib ia' docáo. fom,!, u.idas <I "",p",,,,",o'· 'os n.�o,· dlrí- Comíssão "'iécnlo. -s ....

. " ,' .. _

f
.' te ente " '.. articulac.oão enxertada 'por meio de' pia,'cds metálicos. gentel'l' desta Llg'a, na Assem-,

dernoçõo contra deteooroçao. . oram; r�cen m
<

'

..

;

levados o ccbo' nos 't,ropiçps. pe,',Ia ':�,PÍ'inting,.' Paçka- Os livros foram 'enviados o duas regiões diferen : Os vasos sonçuíneos do enxêrto fqra� 'então' lig�dos' 1.!Ma �ral Ordíàáría; ,

_

. '. .' ' cos do cão
. .", Os 'réferldos titulares que

ring and Allied Trad�. Re�e�rch Associottcn". ,,(PA 'res do Nig�r.ia.- Úma chuvoso e o outra sêca e quen Depois' da
.

. ..,
.

"

regerão os destinos da L. ri.

TRA), do Ing:ater:ra, ,. ,
. , ,'t�- ·e "ex�';-;ina�qs' opós. qois 'orios.

' ' ,

.
operação, procedeu-se: ;�p .mensuro-. R 11,9 biênio compreendído

Como resultado dessas exp�riêhcic;s pôde a' As Duas encadernações distintos forem testodos ção do sangue que entrevo e selo dá ortkulaç50 .en- 1967 1969; formam a seguiu-

soeioçãa ind i eor aos' d!'9<CS .

as ma'. cio i s passiv�;s "mO com : m.9'é,i�is convenc i,ana is que, haviam ree� �"'tàda. Fêz -se uso de rcdioscópios ind icodÓ",; pc'"
. 'te composíção..

. ..

de produzi r' rnôfe ou 'aQu�I�<s que se ii10straràm l<flais bido vádos 'trotómentos protetores e outras som 01- acompanhar o movimento do sangue através do en-

.

,
,

_
,

'

t gu.mas' en, C,I"I,'��r,nações' especie is.
.

xêrto, .
e o efeito sôbre o fluido lubrificante, co'ntido

resistentes à açõo dos ·.Iose os. ,', '. .

'

.... '--1

As pesquises tiyerorl! irlí�io·. em' seguido oo en- ..
'

os r�sJJ.t(ldos cissinalaram que' poucos dos trc-
no membrana sinovial, ,entre os duós. metades ,d� 01'-

vio feito oelo PATRA, 'o.\0des, as bibliotecos do Con- tomentos ,de preservação atualmente existentes po- ticulação,' Verificou-se que a circulcçõo do s'�'hgUe
�elho Britó,hi'co em �oíses de cli'ma (Juente" de um ro tecidos de encadernação com quantidade excessí- 'atrovés, cindo rnois volumosa que a .norrncl, . :��ndô
questionário com o finolitiade de opuror S�iJs princi- � yo de gomei' erqm! efiC.9zes e, que á melhor proteçõ; contudo normal a lubrificação sinovia!..

"

, bl s

..

,

' .

e.�a possib,f.:li,t,o,'.,da. pe, los materiais de encader.nação
pOIS pro ema. ,l" "

,
.'

.
'.

•

O mõfo ê pro\íoç'ado for pl_.ónta�'9ue twcessitom móis naturQlmenté resistentes. Ft)SE DE INVESTIGAÇãO

'de' 01 ir:nento paro crescer .. Alg,u,ma� dessas plar'ltas
", O�. testes efetL!bdo� em regiões tropicais' d�mons

medram em colos de 'amidO', e-nq':lónfó' outras.. em co- trbram o pou�o êxito dos preservativos nos colos de

los a,!il:noi�. O pÓ"p�I, 'qu�em s'j"mesr:no, não con- ,eriéadernaçõCi oro 'empregados:. Most�aram também

têm em nitrogênio, ,nõoc,propóicío",a�ô plqnTa' a qli- qu� _mi.J\tq� 'Ãq�'ILdades de' papel na impressãÇl de 'ii

mento necessá'rio, o �uo ;$�6s'iS(êt)cia ..
'

'.
'

,

.,vr:O$ eram ,sury:ifee,nqel1temente resistente!; à deteri01
':. ráçQo c;q.usciClo, por :ry,iqóbios i q'4ando' Os livroS eram

. ��' �:.), � .' .), .
',. .

. 'Qué)rdadosi, em' bpq$ ,condições de. Iimpé�Q;
. "

"IA
' '�Às' ba'rotêis ,mostra'ram-se os maio.res inimigos

I���'$,A :���:.l,7.o�,'�, '�; �, dos,'li'Y�oS_'r,9�',;egiÕ,es tropicais ..A melhor forma/de
.

L
_ , '.' �itá�,1qs' e: Q outio�' insetos nocivos seria, através de

As famílias de ARÓLoQ '�Pl;SSI; RAIJL f'"�SSI,,
". rlTÍo '�sç�l� :q_�'!qp.�:o;a: ele r:ril0t�"riqis dentre .0S qll�_iS

<?RLANDO ��S�I, F�A�ro S,?RlfocUt?I';, �UI,� �,' .-s>_s 'fTloJs, res�$,fénJes�:,:,?sfrorom-:?e os papéis não-tr�-,
GHETTO, �-JE,LSOt:';l DI, BERNARI)I" .l:E� M�U�? � '�!��9f',,:��. :���Si�bS: sin��tiCp$:e;os:\teciSOS, sem ,gomo.
VIr:R, M;'\RIO' LAV-RINDO,"éDIJ1 gron?�:. �e��:: pprt'l-::.:;" ",,:: L().NP�fS; (,I3NS.�· """'::'Ciirúrgióe's,;briJqnicos logra.
cipa� o fo'lecimenfà\ de �L:Íá bj:d�3à

. n:'q� � ·,:<?gro�,:, ,

/ �Q;-;' i�i$th� ç:p�' ê�,i�o, ort)cúlações completas d.o joe,
,.. ':,,'"

' , '

:Iho, "com' suq:í�:.ç'iréi.Jlaçõés· i�ta)ctas/: ern, \ experiências
.

M,ARIA DA,N\l.ANI P:�:S�I.,; ,

.' "

";"
,; àalizjJ�f�'s' ,c6�;; çô��."A(;reQit��s� que seja a prlmei-

·agradecer,do's'ensibil:izaôos'o.todbS él4€ os conforta "'., '-'. I"" .. �"" ,.
,. ,

•

•

' ,'. _' é . ",", .": :,;", Jq veZ 'que,'"s� te6ho; conseguiélo com �xito .er)xertar
I UI" "U dOi o !"Oso' trahse r:-Qr que passaram" e' convI' 'J rt' ;

, I"
.

- .',
'

'

"1'<'"
'

, ."

I'
'.: "

" ,

, ,. ..,
..

, ,
.

." .. ' '." .." ,', > ". 9', ICU oçoes "çor;np etqs, com 'o circu ação' intdcta. Os
(km os porentes e' amigos pa,ro"9sslshteÇí1 tj ml,s� ge, >

.

•

I;; """',, .•. ,

," ,"

'- �. . '._ '. .." ,

70" dio, que farõo êe,1'�b'fà'r' QUÁRTA: ;f�H�A�il dio: ,26. t�o�sp Q�t�� lo�o,m,:re;all+q?:os, pelo, Pro,�sso\ Dqvl�
,

. . ...
"

,,\.. ; '�'. ,".
.

'

. ,",. $!qme e pelo·Pr.' f3, Reeves do Departamento de FI-
os 199 horas no. CÇlfedral' Met.ro.pollt,a:r;ra:. Por ·I11Q!S., "�I' :.,., !;'.'ç "1 '., ._' "R'" .- d
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"

.,

, ',o : ..
, , .'." , ". __
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,S:IO oglo fiO o s910' eOl e Irurgloes' em' Llflcolns
este ato de· rel,'gloo '8 .('J'i:r.1lz00eronteclpC!ldame,nte agro I". F': leI" '

L "a .. ':'i �: '. ..'
, '
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':'.
As: ?P.��9Ç�� !o'J;QfD, ,r'eQli�Qdás começando-se

" . '.'.. . . ,;:' .1', p�ICI .disses��ã_o·iq.Q :cír:ticuI6ção d.a r.ótula do, tôo 'co-

..Propried�cj�,' sit�9�J.(r em, C�éliJOS, Wraio 1qão' b�io previq,r,ente" ,q,�e�t€siado: deixando�se tão só�'

Assi�,' anti��: �.rgia. qo,,0eiÇ>, nd !'recho já'.S4fq_st:O�o) : tnent�' ?S,y;qsps 'sá[:9uíneos ligados 00 resto' qo fnem·

-medindo 75 rn .. de frer:;ter por, 1, tqOft'l. de fU[lqos' _': pro. 'Ex'tr.9il!-':s�,�,entqo;, a; articLjlaçõo da rótulo do cãQ"
(inclusive residen'ciei): ,:�,' ;' ." ""1�'.'-·'" :",-' :que. io,r�cêber:9 �Ii'xêrto, cortou-se os vasos sanguí-

.

Trotor' ç �o ,dt: ,Gpst9.0' Assis,; pÍ,( pj t�lef.o,ne .. ryeo� do or�i�Úlàçãttqúe ia sê! trGjnsplantado, e esta

213�,; 1 ,: té, "'.'
'f ,�; ':'

.

',. � > -:'-' ���:.� pr:ont� .:PFm�:.·':.r��céper O': '�;'><êrto: O�" e�trembS
�.

,
'

"
'

, \, � :,.' �"
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IMPRES5,ORA
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,
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J �esen1lo.l

.

' clichê.
folhetos - católogos
cartazes e carimbos
tmpressos em ,ejetai

bopelO,rii:J

•
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Efetivos

Uildórico de Oliveir�
João lVIigqel
Augustinho Leoni ,:

.
A.dolfo Imanowsky,

,'I,i

Diretoria Suplentes "

Presidente
n [)ffrn.itrln

r

Martinho Lucktem'Jé,:,!!
_

' ' o�

João R. da Silva",
Vice.Presidente' Geral-

IUno B,�leno' TeUeS.
'

1,0 SecretárlQ - Ivo Gról\
.

2,0 secretário ';._ Afoiwu

Conselho, Fiscal
-,

� .,,'

Efetivos,
Irnhof , /.
Secretáno Executivo

Os cirurgiões salielíltaram, '�ont4do,- que,' êsse Nelson Jacob ,Ga.rtller ,

,trabalho se encontro ainda em fase de írwestigoção, 1.0. 'I'esourei.I'O ::_ Adilson

A" ,:1Íz Gamba
ntes qwe se possa pensar em ,a,plico'r a téc,hi'cd em

"
. ,

2.0
.

Tesoureiro '- 'Silvio
seres humano:? será preciso,

'

réalizÇJ( '��perlêr{dos � ,cam
de sup-ervivência a long.o prazo, nõ',s,enÜdc{.de o...,eri Oridor - Wilson' San't08

guar se o artlC�l�çã()' injetaqa' cQntiMú6:"f;GÁdonÓn':,
'

'

,

do n?rmolmente, bom'corrio' eh�oh+r'ar: meios' eficà�Es • �untà Disciplinar DesportiH
.

d� suprimir o reação im.u:no!6,giç:d,po'r párt� do .or�a. Auditor Di';; A:ntôllio J�l!iz'
nlsmo receptor, que normalmente ·ataca, 'e destrói ,da Silva:

qualquer enxêrto estronho. .: "

.;
.

: ., �'(>,cretário AtinandO' Ltí!z

Os cirurgiÇ5es .�n�ar;reg�d�s d�s�,. pr�le�'ien_ : ':Ko�àn�'
. .

contram-se otiv9mente empenhód0s, na 'su'à. sbll.lçõo, � ,

.'

Se bem que os éxperiencias' cj�rt\á:Í')'d�fr;: ,'alg�m' teh,.
'. ',. ,,: .: Efetivos'

po, ê justo adiantar que �"recent�, su'2 _'�,�q ':' am�lío l' Eruno:Moritz

conside�àvelmente .a g,oma:. e., etiEócia' çios:'" '

..ag:ent!2:;
"

.

imuriossupressiVos, de torma que as,'póssib'ilidadês de _; ",

. , ,
. ,

teajiz,ação dêsse tipo de' cirurgici de: l,�peç6s "de 'r�pp-
------.-- ..

,---'-----:---, ..

d-·i:· "':;,',

siçêío" parece 'ogo'ra muito moiS' 'viÓvi:{ ,
,>: ::: \ �

Inl"r
"

"

"J: "f" II" �..,.
F

'
.. """,. -" , .

,�:f! ,�nga . fJse ,QtiSe �O,n.el'(j)r�i nDIVersárie:
inalmente, a técnicà pe'rmite, o �e';'xêrto' como .. ..'

."
,

"

.

alternqtiVo. à amputação d� tQtoUdade':de··���o: :'e:'x't',I'o
,

(Cl·,ó'.. t,m'.,ua.,ça-"',.da.....:··,pa�._'ll·,') V"
" ': ,."",

!.
, ,. "� v ", ,,'" n., e, l'.p(;fi ,0 Ijí)gO cnU'e c:r

midade inferior. Outras possiv_eis QPti,c-aç6e� ", �eri�m. ·1'�.lmol.", Juarez Nahas,
.

Jua- <;&doQ e sflUerro", foí ofer�c1�'
as relociQl''lados (iom o �ubstituiçÉÍo,'C!e :�rt'[ci.;l'dç,õ.es' ;'ez Zú�Irl, Mi ZawJr, TorÍ�,,, "rIu na sede/do tpirang2\ um

completamente de!;1truídas p'ela' artr'ité:' ." ,. _[lho, rnj,ca, ·Jucelio e"Neri. coquitel Cm 'homen�gem. a.os
.,

.

Ju� ��arcóu jlara� a eqUi�' atlétas, diretoria. e
.

cOÍlVidá·

�_._�_
pe d.�. S�o

..

�ósú os. do� ten· dos.
' ') "

..

:. '�':'T� tos e;,pa.ra ·a.de P�lhoçá Ati "Por meio da presente no�'
Falha ó P�avda ilá..Tenli1lívlI � �#';a!' ';,!;-:��ê:q�::o�ean� :,.,?':::':: �":.o �:��

.

"G'
,

·�h'
, .

'
.

'E'" ,'" .;.� .

' . ,ri ["l� � � ·de .. Pa.lhoça---um. soltei!'Os ·e veteranos, pel"
�"I1),7!'ír�" �jlll'-l't!!."· ill'fiM vr�

, , .. " . '-' , .. ' .. ' " ,', ...

',,,,,�I!,., I":. 'l.plj� �."l',..
'

,�A.Y _,." "
.� ,." "", '.

. '�o· intervalo ent�e os do'!'s -, �Tt"l' .." d
•

, óõ, ' ,L' .. :,·" .... .Y',.,-sClp!.m2.lJ!.eesp
..

''!.�

'A' ,> '

'd'" ,'\'" '.'-'>':>, ·�,,"r :"', ..
-"'�.s JQgor.;"fbi c'i1t:rekue- ;;, :l"e (;(lopel:'q,ão (Fe dl"-

..

fmpren�o , o. União Soviético 'teH1;�e�cpr:tr.od(\ . 'P:lb�á '4e "'RAINHÁ Do' IPi· ram pl�râ a' festá, tl"",�i;{' :Ir!
grandes dificuldades em opre�ent.ar� :êos' IÚ�ó��s �só' �RANGA. F; c>, ,3. senhorÜa rese' na màis perfeita {}-�!

viéticos, çertcis acontecimentos.' i�ier�déio�oj�: '," Pb' : }\UR-IA
.

BÉRN:AD�.TE '

SU,·' fiem Ie.· f.rmonia.

�xemplo, ,),Imo. qo;> Q4estões r:n�is ,pmç,�is' ;�e� ��r�qr" .... :,:. ;' ,:' ,
-

'

"

pa-ra o impref,-so !?f�.<Eiól de MOfOco4;'é, "q dó $��G:'�'pÔi( ,F"a.'·-w''i�'I!'"�n"'D'D:"",1 �'�'" 1ft' .' ',.�' .1i'I' :�.:,'.o ,FI.del Cas,tro em, .suas oven. tu, ,rqs,.d.. 'e, g,ye".'rilh,:.a'.'r.úJ" A· �,� <', .',",.1'. �.,.",,'"
'

..'>,'''.
- i, . � ,li;; ln t�r�·,C 'i .": '

l
. 'Ii ,. �!"t ,,,. M

� IS".. .'"{�: '. {��:t: h,I'�;':
.

�J .-(.i,·:�
merl.Ça atira, ,sem de'''' Jtor!7C1r os' parti<;lqs,' çornu--! '_' .:.

_

: '.'(
� :. ,

. l':
'

� ,\ ,-
, .�,

'listas que fazem 'oposi.çpo Q_!Fidel.' ,,' ,.. ,' ..•. "', .. �lGga�do, aomIp.go� no c���' :'1an:eu"'u ,VO!t21:á' a ,loirar

R . ,
'

.

'
, .. ' ,"

. do Flamengo da lQc'ó',hda· f)'l1 ,·nl' ..."·�i,-.[), na'"'!�ndo '·'·�sl·m'
ecentemente ' P d 1/ '

I
"

'..I
. .,... . " ." "I! -'" _"

.

_

_.
.

_

"

o - ray ,a
'

JU g_í)u"�e",,,q ""ever !.\e�de ;Capoe1ra e o AineriC'd. ' à visita do América.
de sair em defes9 d9S ,militqres cubo1::los que ;<;lé�em- rle '�rteiÍà; foi véncido' pelo'

, '

borcaram 'na Venezuelo
..

com d .fir'loiidQde' de Jn'ir-sp' }'1l.b'ro-tIt?g;ro 'local �ià contã··
.

Dia; 6 de Agõsto {) time

aos gu�rrilhe,iros e pr�vQCar subvérs'ão': da'or'detn�com:
f�m d.é um tento à'z�ro,lfl1a,,L': Cfjl11_r,ndldo por lL�ite ·e na-'

titucional desse país. Quere'ndo 'iattar�se d�: �. ,r.:ulo ;l;0S 32.minutos da, s� dai �ogR:!'ã1) em Cdciu.�;.'a em�

nhecirnentos tio I ite t ..
I" �:. "p,., '·d'. �.us �(J p;�!da �tap�. �e�() _�van�e, E_I�•. 'partIda iúte'l'municipal cou·'

.

. r? ':-lro II1g, esa, :0, ,: r:a\(· Çl" I',' drz, No, d0Inll'!go vmdouro' (l . ü'a A. E. Caxias. '

entre outros coi�ds, o seglli,r1t�: "Qi:Jçindô 'B�t;6!'1 'tnA �., "

gou à Gr�cia, poro con;b�ter jl:Jn,tü:c,o:";', :'ó.s'peiÚi6t�s '-�-�-,-,-.-. 7-:":�-'----'-,_._--'-......-_,;-,
gregos, a ninguém oc�rreu: entã�::ci�bsci;.:,�q::gqv�rlio ....

'. .
-'

t flIIil"fil b E
.

, .

do Grã�Br�tanhci 'de imiscuit-s� .nos',o�sU',:;fos',iAte'rnos' '-,: �.,� 1'1: Ü. 'If �,lr S -
da.lfGrécio. BYron atuou' nobrem'e�te; 's'E!g�i�dd bs,�or..

.

, ;'. '
"

d d _
. . .,.' .' ,'Terreno Centrál ci20 rnts de frente H( R$

ens e seu coraçoo. Podem' sér cited6s 'muifos 'exem � n 00'0 00

-

'l�"
pios seri)i!lhantes, buscando-os. na H istçSria. :'. " mcs

,':I'. I

em qualquer dos casos o niÍlgué'�, ocorreu tràhsferi r
'Ot'ima cosa .pr. Escola- ApreB'ldi:t:es c r J .OO� 'nts

c.D res\,ons,ólJi lidade pelá atyação !ind..ép�d�nf� de
de terreno por NCr$ -

20.000,00 'e,m 20 meses.

particulares aos' governos Cle outros pdíses ... II.'
'.

,Lotes em 8.om Abrigo à partir de NCr$'

L "

I
". 2.000,00:

'\
ouvave, o esfôrço do "P.ravdd" em 'defehdE'r

seu cliente do Caribe, q�e custá too ceiro e proporei
ona t.ontos desgostos! Mas, certamente o diário d-=
Moscou nã<;l, hO,nra muit.o s�u próprio 'nom� , (';Prov
do" quer ,dizer A Verdade}, pois 'o có��ntÓ'rio é tã')

estranho, que s�ria' engraçado não' hóv€r ho fL:ltl'dó
algo. de realme.nte trágico,

Comparar os militares cubanos ti 8(yron e co

mo ver �ertlelhanças entre um pO€rí1a de Eyfushenko
e um discurso, acompanhado de golpes ç1e sopató, do·
infortunado Nikit.a Khrushev., :;;__ ..

Se os redatores d�o "Pravda"' hiess,em ÍJmã in-

vestigação mais c�idadosa,' pod�riôrr\ Verificar,' tal-'
, I . '. ,

. ... ,I '

vez com surprêsa qúe os mil itares cuban'os hão 560
como BYrón, muito menos poet�s; hem que' iam 'con

bater em. favor do (ndep�ndência -'e do liberdade de
,um país, mo's iam fazer exatame�t� o' oposto disso,

BYron dedicou tôda sua vida à' poesia e fcLmor
'rer no Grécia,· rom6nticàmenfe, não co,;;;, 'agente de
nenhum govêrno, mos comó um s�nh�d�r que �olo-

;, ':':;"'T=='-'====::;=_=,,::";:::::::::.t;.===:::i:'===::;=---�

co seus ideais de liberdade acim� de tud�.
'

1 .'

Os mi1itares cubanos que f�r6� ai�dor ,Os g'Ll�r
rilheiros, na Veriezuel'b, pelo cóntró�ió, nu'nca 'havi
am escrito urna .Só estrofe, nem seq�er c'ol'lhecíarn o

exi,stência de �Yron ou de Evtushenko. Eraml isso
sim; agentes do govêrno de fidel· Ca'stro PQlra 'inter
vir nos assuntos internos de 'uma ',repCJblica (ivre e so

berana. \

Podem estar certos os "eruditos" redato�,es C'C)
iornal moscovita:'de que' a inlêrvénção do retJime ( �

Fidel Castro no Venezl,,:la não encontra nenhurr '.!','
justificativo, embora ó '''Pravda'', .

no seu' desespêl'o"
e em sua angústio, tenha procu'r�do b 'oiuci�

,

de um
poeta ocidental com'o B.Yro�, ,po�(J c:onfu'ndir os leito'

NntQn lIa,5S

�drb�lo Schaefcl'
Felix V;!lle'

·Suplen�s
Arnoldo Zimermmann
('j_;o' c.' ��ieg�r

'

Com os prote�to!> de no.s-
5a má:ril.T'.a �onsid.eráçã(' ,,6,

·lim'fÍ. f.'�nti.leza pela at.en!}ão
que V. S. nos dispemmr, ·,cri
vianws nosSjls

.

.. .. '"

Saudações :Esp�rtivas,
."

l\hnNedo H�ffm�nn ..:.: Rr.�
sidellt'�.,

"

'

lU ii!',;
][vo Ci,oh·':":" 1,0 Sec� ·t� rio,

"

'r
• 'I'

TRATAR COM DOR. WALTER LÍNH-ARE::,

R •. J�ão Pintá 399, A Fot.e 2141.

====.._:=::;

PRECISA-SE
MOÇAS PARA AUXILlAiRÉS DE
CONSULTORIO ODONTOLOGICO

Exige-se boa opresenfoçã'O e ,fino trato

Co.mpareé:er dia 24 (SE)9�md(! feira) às '

: 13:30 horas no E. Zahia 20. andar

CLUBE DOZE DE AGOStO
. Dia 29, - GRANDE FESTA DE DESPEDIDA

DA VELHA. SEDE -- ShoW EM TECN I COLOR COM
ATRA,çÕES _._ Orquestra' de Nabor. 'e

N,ão· percam. a despedida da tradicional S9dc
do Veterano - Mesas a venda no Secr.etaria - Iní
cio 21 horas.

., ... , , ,. ,.

�_.�_.�_�. •• ,:..� ... '_I.,....._Ii'bl_ ..... , ....._!:�t,_"" ...

rec:; ingênu()<:;,

r '

,

17 hc,
raso

:, ;
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rutebot de Salão

Uvenlu
Na noite de amanhã, terá sequência, O' ccrnpeo- �

nato de futebol de salão da cidade, com Q reolizoçõo 11"-1
da quinta rodada do returno, protcçonizcndo mais

um clássico.

No partido preliminor, o Bomerindus que ,�es-t<á
totalmente cfostodo do título vai cumprir mais um

compromisso, agora diante do Cruzeiro, tentando
melhorar sua condição de rabeira.'

'

No outro cotejo, o público deverá vibrar pois o

Clube Doze de Agôsto que vem liderando a combeti-
',: ,. \ ,

•. " ção vai dor combate ao Juventus, ern.rnois um clós-
. I
sico da temporada,

Taça
66Ilhei Awftha dos" SQntos",'

Quem' 'ter�@s P®r[��r Fora de Casa Fica
Cil!rri @ T:r�féu ' ,

i

,"

Acaba de ser inscrito na

Federação Catar?nm1':e de
. ''Basquetebol \) �:rl1itl'O H�i0
dos Santos Cap�lla, que es·

"

t,wa 'flinculado- a !Ceq�ração
M(eÜ"opolitan3. de Basquettl
boI.

i\ -'.-;-", _"�. _"

Comunicação

Comunica para os devidos fins fegais que, liA

Contribuição E'spontônea" de 'urY\ Volkswagen, que
.

deveria correr dia 26 do corrente" fitou t-ransf'erkla"
por motivo de fôrça maior para o dia 16 de setembrQ
de,1967. A Diretoria

MaurY- Borges
\

•
Somando 130 atletas em várias modalidades ��

portivas, o Brasil iniciou domingo em Winnipég , as

disputas dos Jogos Panamericanos, çÓIr-\, riedqzidqs,
possibilidades de conquistar muitas m�dolb.os cle ou

, roo O ouro dos jogos não está muito qo .nosso atcqn�
ce, nosso esportG1 luto por vitórias'l lytQ' J1,>Q'ra, soprevi-

'.

ver.

x. x x x-
r

A 'população de Winnipeg, no' suFde Canad,ó",
terá 16 dias de festo, com a realização gradativa dos.
jogos. PanAmerica�os. 30 poise:;,' envolvendÇ> 3.�ob
atletas, estão mostrando suas quçllidqçf�§� ffsiçq:; e ço

letivas, em 20 modalidades esportiyqs. S�rão duas �,�
manas de divertif\lento para os' 500'·. rrlil'fhab,itontes
de W,innipeg ..

- x' x x' 'x,,,_

�m 1951, na Argentino,,, qispytQram" 21' póí��
com pouco mais' de mil atletas. A, Argel1t<il1a '. �onie.4
300 atletas, Estados Unidos 223,'; Bros'iI" 170-,A Ar"

,""!-,"

.J ,.) ',�. '.,)

.

"': � ,,;--. '.1' ,.. ..... '� ,>
,�n

, !',.

/ .

",
.

n
.�_.

I
/

para os .casadoapor .Ito (2)
e Caríoní, e para os 'solteiros
tiveram a seu favor uma Il2·
1il.alidà.t!e máxima." qnc .

f·gi,
sencacionalmente defendida

por Alcino, numa grande in, Por ato da dírctoris da' Fe

tervcnçãn, que obíleve . os der�eíW, Cata,l'inemie 'deFute
maiores' aplausos da, enorme,

.

\)oJ �e Salão, pt�llli()�il'i .ná
torcida que compareceu aCI Noi�, Oficial 2'2j67, hi:éon.
campo dn Praça , Muníclpal, cedida fili;'OI,çã,o 'ã, Liga It!\J;�i·
'.Como'- iJlU'iÍd'l, aperiÚyo,. ense :dILF',utebol �e :Sal�o, .

jogaram os atlétas veteranos ,A Ii�it, 1l0lltu;lria 'hiO arras
-do Ipiranga �e São" José e �Ú�� Hdeí·oú o futebol: de

os do Gl'.ara!1J F. ,C. da vI- 511lãõ· em Santa CataJ.':@a -

e

zirihu,\1idadc'· de Palhoça. Em·
pate em dois tentos foi a

resultado justo do prélio era
tl'e os veí:eranos. Formou a

equi�)e de veteranos de Sã,o

José com: Dinarte, (Joã')
Destl"i), mIson, Jorge, Didi,
(Duca), C1eto, ! Junndi), �e·
tinho, l\'Iádo Pires, (Osmir),
Juca Altii'10, ,(Eládio),., Jüel,
Wílsrm.
A equipe ,visitante de Pil

lhnçl'l, com: Ce§ar, Jonilrl'o,
(continu3' na 6' pagina)

hoje; encontra-se em grande
. decadência embora alguns
despoetistas ainda Iutem na

tentativa de fazer .com
'

que
o nível do futebol de sàião
da cidade' cresce e torna-se
aquela fdrça de salonísta es,;
tàdual 'lueio! à 6 ou 8 -anos

l�asBa,pos.
'.

- �i .,"

-

�
,

rnorianép@lis e ,OS 'Jog�s lberf,�s de Santa
C(;ll�rh_la ,í

. estádi�' dW Base Aérea
.
qe

Florianópolis, desde .alguns"
tempo. rol'tanto", estamos

nos prepa!'!mdo pa:r:a os, Jo·

f�05 A��l'tos com antecedên·
cia, 12firnwu a repórtagelp o

sr. João Pedro Nunes, I'l;csi·
dente da Comissão' Munici·

paI de Esportes.

. Ooino parte 'dás, cornemo-
.

',' rações do 29.0 aníversãrío

O Dinâmico desportista na para: alir.ig:ar .t�üo:,:�qui.' do Ipirangrt de' São José,
,

Abel Avila dos Santos, indu- lo que fêz. pelo. fU:iébot cata- : transcorrído "dia, 19 último,

bítàvelmente homem de van rinense e muito és_p.�éiaI��I, foi·, �éaliza<do do�ingo de
.�

guarda' do esporte barriga- te pela. suá. região A1i:�1 A"i. manhã no :?,'r,amado da Pra

verde e muito especialmente la dos Santos; e agora' ma�� 7ça .JVI�mi�ipal, .o :ü'adicional
do Vale do .Itaj 'IÍ, em ';.com- uma vez quêfendO. ij�ú' , ':.,

-

"encontro da amizade" en

binação com os Diários As. sua -parcela de contr-jbuição trecasados e,soltei�.js. Apos
socíados de Santa Catarina nesta arrancada que preten. OS iioventa mínutes' de du

vem de ofertar uma TA'Çi\'. de soerg���.'''o';'nÓSSQ:;fu'tepól .

�á ·ítit�. por p�rte d<' ambas
.

. .' . . ás' eq"uip'es, qúe "i�g'a'ram umDE PORCELANA .Sehmidt êle vem ofêre'oor;�m.a; onígí- , d
,

" '
. , ..

" ., - ." .fute'·b'ol' rápido e c"". "'1'0 dedas mais originais, ao clube, nal Taça de Porcelana' con- 1'- ,

':" , disputânte do Estadua! dês. f�cci()nada p,ela.· Po:"celan:t' .lances sensacionais, naiu ven

.

te ano, que: mimos, ,p�ntos Schn)idt, de, Poinerode. cedor!!, fI'equipe. dos,�asado's
perder fora de,'casa.

..
P�ra o ,treféu Abel" Alila. por tr.ês tentos a. ctilis. Os

E·nos grato falar sôbrc fJ. dos Santos s'ão válidos os
c!lisados. formatam:, com os

figQva. dêste desportista mas r�suItadQs .a�é �qui ob�idQs ,�egriintes atlétas:. Alcino, Má
nossa página d� es-portes pelos clubes ,hldó até o fÍI}al

rio Rila, J..,có, Carlfls Antô··

t ,1' do Estadual 'de' l'9'67'. Iria,' Joel,' Valério, ,Gete, !t.o
ornar·se por uemalS peqllf:� .

�do 'e ,CarionÍ.,
Os &oÍteirns tiver,'OI,i1il o se

guil�t� o�ze: Júlio, Zé J!llme,
Çe�u, +VIarcelino, \logério,
Ca.pota, WiJmar, Jarhas, (Ca
cllu),' Mário Santos (Zóca),
JpU'fS e Gê.

:{)s" gQls fm�m a.sE:"naI:1dos

O' voleibol femirrlno de Fio

l'ianópolis já, veJ;l1 se
�

. mo;
virfie:ntal1"do há,quase quatr-o
mçses, o basquetebol.masctl
tino 've� se. �!,er(l�,taIH;l(). se

manalmente, �endo já sIdo
iesta.do em jogos intc,rmlmi.
cipais, em Là�es�e Tuba-rãó,
obtendo estupend.o rendi·

mento; o atletismo treina no 'Serão bOrq!"le o Grêmio não preteGde jogar no i,
\ ••

-

• ,o.

t�riqr, emborq, .iá tenha jogado nas disputas com:

. M�tTopól: 'O Fe.;:rov.iório da mesmo forma vai quel�

jogár:: 'r:'Ia:capttal. Então ch�ga-se'a conclusão de qQ

-os' jo;g�s.'sérão. mesmo aqui mos, frizamos que tarr:

bém � poderi'om ser. real izados -nó interiór, desde q�,
, ho�v�s5e 'um ,COMUM ACO.RDO . .Que.Videira agu!

de, Uma outra o90rtunidade e que Joaçaba cinqu6'

teriáriq da,.mesma forma espere as próximas dis\,
tas, FicoU pelo menos. a nossa' palavra de apôio �.

que pretendiam, 00 que reO'ueriam. Causas justOl,

j�,stís5imas e que se atendidos; não seria .
nehhum�

'contr�véiisão" nenhum disparate, O, sol nasceu pró,
todos � também o interior que tem um futebol mais

"C�,ntFe�nd@ da ta, Diwisão 'de' PrrsHssnoDüis da�·(�ÇapHar' profíssional'izado e com" o seu poderio traduzido na

'.'
'

.
" ..', co';aui�tás dos camneonatos pelos anos o fra, teria

\ perf�it�mente o, direito de assistir de perto um cer,

Ç�UbG. AUéHc@ Gu�rany - ·:1'alítu)lllJd�r® Foi!:. Q São Paulo F��.. '

tqm<3 pela Taça 8r.osil. Seria apenas t_Jmo medida de
l"

.

justiça._ e .nada mais.,

-

·1
,"

'c,
"

(.� _.' .

"Rico" Venr:�u �� U o'uab'tll@ras de
"

� Hçt�s d� Florianópoliso Cruzeh·c. Na outra. semi·

final, entnní. dir-eh-mente (í

Palmeiras, que enfrentará o O volante 'óórthecido por

vencedor- do 'grupo. Sul, ou· "Rico", pilotando o Simca

de' estão (; Grêmio, o Fer,rG' 13, foi o vencedor {his , "II

viáFi� e o .Pel'iligão. A ,COl;n,·
' Quatro Ho�.as de'Florianópo

peiiçãOc fiüal lia Taçá está ;\p�)ls"; anieontem disputada.
ma�cad� pal'á, 00 dias 6 e 13, na.Jlista da Trlndad-e, :e que
de dezemTJl'o., " teve cdnsi:�e}'ã;vel áfl,il,êncla

"I

de público, marcando o'Au·
tomóvel Clube de Florhnó"

l'Qlis, com o lêxito . obtido,
.

mais um tento de mestre.

"Rico" p�rtence à (�iúpe
'''Falcão'' do Hoepcke.

Os jogos serão desdobrados no grnasJ(? dç, SESC.
Para a noite da próxima quinta-feira �l!lando o ,Será' iniciada domingo

campeonato salonista da cidade, divisão' especial, te pMxIlno a disputa: (\s, IX Tk
rá continuidade com rodcda dupl)l, a direção 'dq F.e ffà: E,bsil; com cinco jugos

deração Catarinense do Futebol de 50'60 escal<,)u ps qu'e 'serão realizados em

. '. Béiém, .Natal, AràcaJu, Goiâ·árbitros, Assin1 é que Bamerindus x Cruzeil'a �e'�q' ,,- "",'
.

'D
.

A -1

'

/.'
'

..

.' '-, '
' "

...
!;ma e .:.ampOil. e aco, ..o !Com

arbitrado por Hamilton Berreta �l1q4ént;Ç) �que, IDmre a tabela, d:stribuida pela,
e Juventus, terá' a direção de Flavi<? Z_ippef. . Ç!BD, li: }Irli)grama<,ão d,w

, Por ato da áiretorio da FederÇlção· CX)tqr1rlen:se' �Qgos ''de\.lomil1go é ri seguin

de Futebol de Sa1õo, publicada na Nótq ,btidà1 ...

te:
. .. , .' /, .. Paissandú x, Piauí Esporte,

22167, foi conçedida filiação à .Ligo Itqjqi'ense Ejecfy �m Beiém do Pará,' no 1.0

tebol' de\Salão., ,

"

,,'reze Ciubé, eni'Natal, e A.

A liga portuário há anos atrás liderGu,'ofúteb,<;>1 .périca,'qe Própria): CE:A.
de salão em Santa Catarina e hoje, e;,c;i1fra"s� e'-n lagoa,no,' em Aracajú (ou

grande decadência embqra alguns d�sp0A1stq âi�€!Q Próp'ria, Se houver acôl'do),

I
.

,

. " ri� '2.0 's'nbgrupó Norte;
utem na tentativa de fazer com que. 0, níVel do fL,!� Goiás:li( Rabelo, em Goiana,
tebol de salão da cidade cresce e tornd-se aquela fq-r'. c: 'Goitacas x Rio' Branco,

ça de salonista estadual que' foi à 6 ou,g a'hos, PClts., �,Camp()s, no 1.0 snbg'l'u,

sodas. p(l éli(iit,to:
, Q' '. representante carioca.
na Taça" lkl('>il que :>erá o

��mpeãa �a Taça Gu'anilba.
J:"lt,'dêste' ano, entrará em a·

ção na 'segunda quinze�a de

qyt,�bI:(J, cQmo 2.0 by, ebfren
���do. o ye�cedor do Jôgo en

tre 'ó Atlético Mineiro (1:0
by'j' ,e, o ,ca:mpeão' do grupo
Rió Bl)aQ�o, Goitacas, Goiás
�C 'e �allelo. Passando por

ês-se,.comp.t'1rnisso, os cado.

céls 'irão -enfrentar o cam·

peãó do NOl·te, na chave cu

jó . últinÍo by é o Náutico
C:apibàribe, para depois· en·
tão 'chegar à semifinal, com

Ing�essG'1

�A��uira seu iEgresso e assisi,a fad,os os jtt1gos do campeona
hl da' l,�a DhH�io de Pro!iss'iollÍais" da Capital a Rea�izar·se,
àCjs sábadosli !i� periÇldo, da farde, no.IlEsládio da Federação"

, .. \,

Ç&lbtdnense de Futebol", e concorra ao sod.eiti de um aulo�
,

'nHlveR 81VO!k�t7amml" O KM -- ano L967� no intervalo do
, ..

.

TiDrneii� '�'e �@K ir&i1��:rnização que �erã re�li��do após o lér..
,

ndno' do cerlame do correnl.e·ano�
,

"

\" �
, -

� {'ti .1:

Sua Maje$tade õ Esporte
gentir.la foi a 1 a, dossificóda, em segundo E.U:,A,· tenTaremos o 30. lugar. PQLO AQUATICO - Argen
I?m, �,O., México, 40. Chile e 50. Brasil .. ,9s: _' II Jogos. 'tina, Cançdá e 1:;: UnidOS, chdga,rão ,na . nos�a fren

çl�$d9brados no México envolveram 900 atletas e'19 te. l(rLETISMO-PRUD�NÇIO dos Santos e·Aida 'd9S,
pOÍses, sendo batid9s 32 records 7_ d<?s qU�is mundi- Santo? são os úni�o� que :Ievam esperanças. VOLEl-

�is,.. E!itados Unidos foi O· J o'.. com .1.16'1 ' pontos, Ar� SOL FEM IN I NO .:_ Grandes' esperanças de título

gentina ,om 514, México, Chif.e. e Bra�i1>�s ,demais com as per�ano's ameaçando. nossb preten�ão.. Ci-

clqs,SifiÇ�dos pelo ordem. Foi, aírq�'e Ad��mar F�:�eiro clisl)1� _' Roberto Barbosà P0d: éheg�r ':m,' .30. lu

I'q �q �"va bateu o record 'mut;'lçl'IOl-I do ,solto tnpl.o. 'gar.� Pedro Geraldo de, Souzar 'e uma Incognlta. NA

OS E.U:Ã. sediaram 6S IH Jogos, el'wolv'enda 24 paí- 'TAÇÀO _'_ Sílvia Fi0110 e Jose Roberto 'Diniz Aranha

�e!i e 2 mil atletas. EUA, foram 'és vencecioresr cbn- podem obter' as primeiras colocações. SALTOS OR

quistando 121 medalhas "de ouro, Argen'tlna 9r Bm- NAMENTAIS _' f.aremos número. ESGRIMA - na

si! 8. São Paulo, foi sede os IV Jogos, em 63. Recor-
.'

da pretend'emos. TIRO AO ALVO - Contamos com

qe q� atlC?tas: 2.973.108 medalhas foram conquisto Dons atiradores mas com' falta de boas armas. T�
dqs pelos EUA. Q ,Brosil le'tantou 14 e foi 0,20. colo NIS - Estaremos bem. HIPISMO _' Nelson Pessoa

CQdo. Aihi'stÓ'rio, vai continuqr em Winnipeg, no,Cona, Filho é 'unia grandff esperança. IATISMO - Somos
dá.

.

favoritos. BOX E JUDO _ Resta-nos muit.as espe

ranças que qepositamos em Lu.iz Fabre, o nosso mai

or nom�. REMO ,- Edgar Gisen, o.' Belga é, o \�ún.jco

que poderá, fazer alguma"coisa.
-x,x·x,x·-. "

N�sas 'pqss,ibílidadesr vistas por catedrdticos:
I3Ai$QU�tE FEMININO,-, ficaremos entre os três'
primeiros classificados, VOLEIBOL MASCULINO -'

-"x X x x -'

,) .,tí_ �),l\,��� '.�n '()[Jf'.
"" '1 (l( lr)()

.' }
. ."

c

,

ilEGULAMENTO
Fernando linhares da SilyQ, mi

do
ço

�il
.

Escrevemos per estes dias, um coment',
. , �

obordovo as disputas da Taco Brasil deste"
'

�,
, '�n

terá como representante d9 futebol catarinen
digão, de Videira,' Como deve' estar haven'do �
.tendido em nossas, palavras, voltamos ao

ernboro fôsse nosso propósito deixar de lado'
tivornente, cté chegar 6, época das disputas, �
ma Teço 8r?sil' e suas consequêncios. Mas hó

.' sidade de voltarmos pi que fique tudo ,claro e

nós "tenhcrn sido cleros e absolutamente hllr
Não estornos advogando c Causa do Fi'erdigêio

..tão' pouco 90 -cinquentenório .Jooçobc.' Abol
,',9�9ue,s,fão d,izenda que ase partidas do Perdigq
ri,am perfeitamente ser real izcdos naquela ci

Oeste por' acharmos - e' éverdcde mesmo ___

tql!�r�gúJam�nto tem portas abertas para o rn

dO�<!QG:qr d0!?:jog�S'DESbE QUE EXISTA' UM CO
.ACORDO, ,O re?ulamerito da Taça Brosil ainda
'-mes_mo'e os senhores devem estar lembrados
E.C, t0etropol já jonou no Evaldo Lodi .corn o

.'��, �ão nos ençonomos, por. duas, vêze», Uma'
;dLISt�e �om 6 n�ss� ccrnpeôo , pe;derdo por gol

ppra os ,;;ujtnos e conseçuindo a recuperação no

tódio Olúnf3ico:do próprio Gr�mlo,. O 'Internaci,
" '" c"

", �

,de Lajes:·jogoLi em caSD. O Hercílio L\Jz de Tu�
também jog�u em càsa. E o Regulamento? foi re

todo?' foi. Fói porque houve, o comum acqrdo, h

íog,ado pe'ias' federações respectivas'. Náda im

_q'ue"se" faça ioqos no interior e não seremos nós q
iremos foár cuml)rir fi�lmente, ao pé da letra of
�i:� ,o tal regulamento. O próprio ,Sr .. 'Osni' Mello
landó �o mic:-ofone da Rádio Guarujá frizou que

der:i<'l have'r ,Ljm comum .acôrdo mas qúe o proble;
n'õo em, dêle, Exblicodo tudo direitinho,' chego·se e

t6'Oc 00 o�tro aS'ledo da questão: os jogos serõo re.

lizad�s na capital.
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TRATA�, COM' OSMAR NESTA REDAÇÃO FONE:302'2

boiS' Cruzeiros e cincoenta centcwos é o preçc
médio dos ingressos. A cidade sede tem muita coisa

para mo�fr'ar.·l i 7 parque� públicos, um' jardim zoo

.lógico com 'animais de todo o mundo, lagos· chei05

,de' pei",es, ri al;lt�rizaçqo, às vêzes, para' pescar. Há

exjbiçõe�"no teatro junto a concha acústica da Rain-
, . I

bow St()gé e no Auditório Cívico,

--,X x x x-

\
A bebida é coisa muito séria em tôdq a provín

ciq de Monitoba, havendo horário paro tudo - po

ro comprá-Ia' e tomá-Ia., Apenas um bar fica aberto

até meia-noite. Nos restaurantes pode-se beber cer

v�ja: e virho, de meio di� a meia noite, nos bares tom

bém, nos cabarés até uma da manhã. O dolar cana·

,qense vale pou.co men0S que o norte americano, o�

proxi�lad,ament� 2,50.

-- x x x x--

E-iS,.�í umà condensação dos principais dl;ltalhes
desta comp1tlção que oc�po o noticiário internaciO
nal esportivo� aparecendo o Brasil com poucas chen

.'

ces de, cheg�r ao título pela pri�ei�a vez na história,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Antônio Santaela, - médico Antônio Santa/ela e Ren,ato
psiquiátrico, José Murilo da. ) Castiglia, respectivamente,
Serr,g, Costa, advogado, Má· psiquiatra e psicólogo.
rio Oliveira,' do,Ministério ° Conselho Penítencíãrío
Público Federal '8 José- Dan- 'examina; ainda, a possíbüí-
ra, do MP /estadual. ' dade c1� contar com um as-

,

sístente social, considerado

Ainda na reunião ordínã' indispensável aos seus mis

ria, ao' oferecer-se como teres de bem pronunciar-se
complexa 'a postulàção : de Outras personalídades do '

,utn detento que solicita li, mundo 'administrativo se-

Casa Civil vê
j

como funciona.�.
--- .....--�

..... �----�-,--�--------:--
-----� ...._---- (Cont, (la 8:: pág.)

meio' social pessoas com

'reservas e condições de fa

'zê:lo. 'Aos demais peniteh,'
ciários exortou que seguis,
sem o exemplo dos, que, pe

lo esfôrço de conduta, pu

deram, retornar à liberdade,
dentro dos requisitos e','exi
gência qué a sociedade lhes

, írnpêe.

:Mi!�isÚ:O DhI Que �dóçanie Artificial
-

,

Não é Prejudicial ii Sande '-Do Homem
,

"O acucar de cano não fa� falta, 00 orqorusrno
t mono e" pode ser substituido, quando necessnno,

':�Ios odocantes artificia is",
P

Tal rnforme consta de clocument9 com que, ,o

ministro Leonel Miro,ndc:_ minist:o da S�ude, b�se�
do em dedos da Coríll�sao _de Blofarrr:a�la, do �erv;"

Nacional de Fiscallzaçoo de MediCina, responae

�o uma interp-elação do deputado Aderncr d� Barros

Filho (MDB-SP)
O Iv\inisterio 'db Soude ane�a à sua resposta

um desmentido do Ministro do Bem-Estar do JapÉÍo
d que "naquele país, em virtude de comp!.icaç,Zes
q�e co�sova, fôr� proib�do ,� uso de adoçantes arti

ficiais do típo Suita e Diet il ,

Às duas sessões do Con
selho Penitenciário compa
receram, além das presen
ças já' mencionadas, os-srs.

rão.vconvídadas a visitar o

colegiado, para, no dizer
de seu dirigente; verem é

sentirem ii
o que somos e

:t;azémos".

vramento condicional, o pre
sidente Milton Leite ela

Costa determínoti, com

apoio unânime; que, êle se

entrevistasse com os srs,
._..:....;..-I:oõõ.l��_ _:....._:.__��....-l

Os detentos liberados eram

-primários e haviam 'cw,npri
do metade da pena.

' LIRA TEMIS
lUlA 5;8 'SóboQO __,_' às, 22 horas
SOIREE1 éofT:\ Desflle d€l Novo Unha

,LORD' AS(G:>T, Com Môn'equins
Mascul,inó�"e' Férnlninos Profisslonois

Orquestra dé Alõo Gonzeqc '

Mesas rrc Secretonic dó Clube

,PRESEN'ÇAS E tIl"[' FA'rO

CLUBE

_ Segundo o' ministFO da Saude, "�Jn nutrologia
seria uma grande impr.opfledade, senao um erro,

;�tl�r�SOerq�ee esta��o�:e���e:Cisaac��osfea�e�a �s�c�r:��� ,]:us'flaÇ-' 'a� 'd:e"","<'e' de' c':"I·�d'l·r h oJ-eé absorvida no intestind como tal. Nab cumpre no'
,

-

'

,

'" ',. ,'i

::�������� s�e�I��I:� :1�� ee���r�c�:;�� ����sti��a�s�'" ,,' '" I, " �', ",
' ':t ti ••

fcrmor-se em glicose e, portanto, a sua substituição, (Cont'"rla V pág.) p�cursos<está-elll.)'é�ia:�,co" VISITA"AO PUNIDO

a sua restricão na dieta ou mesrno iq sua supressôo .10 Mínístro da'Ju'stiç'1, mas,' le�ivas�e'_não tem:P9i:;s�bili-" ' O âdvógado. Mário Figuei-

r:ãa pode, por nenhum l11ecanis[llo, ac?rretor estado .sim o TI'lbunal Federal de. ,da��s d«C0f!:vo,ê�r se_us /Ml- redo, defensor' do Sr. Hélio

de corencia alimentar", Recursos, ',I nístros a,�Brasl��a"po.rque',a Férnandes.ydísse que no ca-

Quanto aos adocantes artificiais (por exemplo, 'STF
c

"- maioriW,dêles,;está,', emyia-' 'so;de-uma' declsão+desfavb-

o socor inc) sob a fon;"o de acidas ou sais de coicio
, . ,':., ..

'

g-eD:t, à.E,�row, o <hábe�s- 'rável do Juíz"Evahdro Guei-

-Oll' de sadio _ aFirmo o nl!nistro da Saude, que "em Na Constituição,Fed:el�al"há ,C0�Plis '�m f,fl,'i'or d� Sr. Ré- ros Leite, irá corn-os outrós

bom sejam substanciais if,lscritas, em farmacopéia, um artigo que permit;. ao lia 'Fexnand,es," P?�erá" ',S8\" colegas d� defêsa: visitar seu

sõo destiíuidos de qualquer nocividcde para o 'ho- Supremo Tnbunal Fede�al o . ",' ',"�O
,

: ',. ', ".".
constituinte na- Ilh� F:-rnan-

em", A "Ford and Drug Administration", dos, EUA julgamento de toelo e"qual- ,reStueri?p'., diretap.1,cntc' !:G do 'ele N0ropha,_O Sr. Mário

:_ assinala _ considero os dultificontes 'em q;ues- quer pedido de �3:beas;cor- , Sü'lj'remo ; '1'!i?l:i�al'Federái, ,

,Figueiredo disse, que o' 1VI:.,

tão como seguros
pus, desçle que ,haja perigo, cas'(l..o' ;se\1:·p'resi.derite" :Mi-, nistro, Gama e Silva ficou

O ministro do Bem-Estar do JapãQ, sr Nobuo rle outr0' Trjbi-maI' não, póder "ríistí-.�,Luis:'Gallotf,i_,,-cOnSig'a, ele prov{de'nciar um aviãO

TatezoYashi, revela que osloçucares artifiCiois soo ,apreciai' o" requerimento.' retIDilt o ,quohim,'necessái'io coin o MiriíStto da, Aeronáü-

usados I ivremente naquele poís
,,-

Gomo o �ribunal Federal' de ántes ':(10', dia.; ,3'1 'dê�te"mês, tica.'
,;... ,

p a nascimento· aear

'�

A Vida de Iloje � 1Il0VIIIl t
/ -

A
aO'

.

' /,en aoa çucar é a fêJrrna natural de alouém recuperar
" enei'Oias perdid2s Pai' i"s

"-',

, ']'. ", ::; o quem está semore ,em movimento precisa de

da co'uCtar. PI-ecls� de ballmentos Como bolos, pudln's, tortas, Ci'emes, dàces' d� to'-
IpO SOt'\/e-es b '

. '- '

tantos
'

t' � ,l'd' ,O,r:' ons, r-efngerantes, chocolates, cafezinhos, geléias e
ou 10," oces mate:; Ac" "C

'

I "

�, ,Ucar e necessano, 'om açúcar a gente -fica '

C.ISpOSlO, levando a vida como se I f' I d
- .- .'

,- e a asse um a go ao doce,

., A mais JOVEM EMISSORA acaba de
� completar seu, SQ ANIVERSÁRIO.
(�uando vemos passar m'àis um ano de

, atividade, temos a certeza de haver
correspondídc a confiança depositada.
FormandO li melhor equipe, fa::tendo a

maís dinâmiCa ê atuante progrémaçiio,
coíocamós a emjssora numa posicàCi de
UDER DE AUDIi;NCIA.
'Estão de parabéns nossos anunciantes

.€i_.: ouvintes porque souberam escolher
'A' MELHOR, ainda que ser isto(a mE!lhor)
'.em apenas 5 anos lhe pateca INCRíVEL.

-,

'OUÇA!
cn

O'l
(j)
...

890

, ,
-- -.-"-"-'" --- ."---,_'_._......

Pracimh"as jrestão no Brasil
,

'

(Cont. da 1." pág.. ) I composição. ,das, dezen:ls" de,
cia que càda qual se prote,\ cádaveres es.palhados por
gesse da melhor, forma D. extensà região já se fàzia

sel.). !'I.lcance.
'

,I"� sêntir� Q�ándo, a tropa' obra
slleir8., por, . fi,rp; dGixo�

FALTOU ÁGUA Raf\lh, no dillt 12, uma ,'Se-

Durante os primeiros ,t�ês mana. depois de íníctada a

dias � prosseguiu o f.!oro- guerra, o ar do ":Acampa
nel Wilson FigUeiroa - h& mento B-rasiÍ" ja se torr'_�rá
via' 'agua- em. quantidade su- irr�spir�vel.
fiêiente' parr'a- to.élos.

-

M�ur'1o-'
-,

'-05·-" soldà<ios' brãsileiros
go começou a- faltar, justa- �ixaram Raf<ih em carni ..

mente quando os tirqteios nhôes, Ao long@' da estrada

cessavam. Aos primeti'os muitGfs cadaveres, jaziam:,
sinais de quê fi faixa fôra' este�didos, na pOS1ÇúO em

dominadà flelas tropaS ,is- que haviam tombado,
ra'elenses" os brãsileil'os pu-' Entretanto, no leito da
deram avefitutat-se a sair estrada, viam-sé restos hll
das barracãs. manos esmagados pelos tah
Por êssá ocasiãô, a cté-' ques istaelenses..e Já 'res·

I

-sequídos pelo sol inc1emen
te. Os, brasileiros' cheg;i.rarn
pór fim ao portO: de Ashdod.
onde puderam descansar

durante dois dias, num; eài
ficio á béira-mar,

o Ú�ICO MOHTO

Durante os tiroteios, hou,
ve mn m )rto - o caho, Caro
'los Álberto Ilha - e cinco
feridos. o corpo de darIas
Alberto ,:;mbalsa,mado, via

ja num caixão forradc) de

zinco', coberto pe�a B�ndei
ra Nàcib lal, e entre dois
CqnhÕês. Cà'rlos Alberto, que
tinha 20 '1110S de idade' :serã
sepultado em Porto Alegre.

,

- Ã ASSOCIAÇÃO dós S�-rvido
res Públicos de Senta CatQrino, ocõba

de"IM�bt ó séu fuiídõ dutôhíbbiiístico
ele esf6rçó tóópérõtiv,ó,

'i'��
RECEBI do Sr. Antônio Péreir�b'

, .

Oliveira, cartão postal' de Miami'Sea-

·ch,' ,o,

Rad_ôr ,na Sociedade
PRÓXIMO dia onze de agosto, €I

Almir'bnté -.JosÉ! dê Côrvôfhb JGi'dótJ,
[SâssQró 6 Cbffldt'\do tio '5;') Distrito
NélVol, tIo Almironh� Jó60 BatISta
tranciscqni 'Súrat1, que deverá che-

. gar nos diÔs 6 ou 7,

•

I, '. ONTEM" pela', mOnhõ, ·na sede

A,a" 'Feden)�5ó' de AgfiCulturô; foi réQ

-IIz9da cerirn:bnia,: �r1) homê'1sgem Q�
Governador Ivo Silveira, ôõs' ex- Go·
vernôdores: Luii Gal'lotti (representa
do pelo Desembargador Adão -Bernar

des-; Udo Deeke; Dr. Adetbal Rct
mos do Silva; ,representadó pelo Dt.
Deodoro Lopes Vieira); José Boabaid;
I rineu Borhausen; (representado pelo
vice Goverriàdot Dr. Jorge Boníhau

sen)j saudoso Jorge Lacerda, (repre
,sentado por sua filha_ Zoê Lacerda);
Heriberto Hulse e Celso Ramos. O
Governàdor Ivo Siívélrá, presidiU à

cerimônia e t> Dr. Roberto Valdir Sch-

midt" pre�idente daquela entidade,
dirigiu os trabalhos. O Dr. Herdliô da

I-uz, vice-presidente distursoU sau

dando os homenageados. Foi inaugu
rada as fàt'ógrafias �os homenageódos
e entregues diplomas e medalhGs HOn
rd ao Mérito. Os srs. Iris Meinberg, te
prese'ntadó pelo Dr. Roberto V. Sch

midt); Dr. Daüro Bustdmante, o Dr,
Clodorico Moreira e o Génerol Alvaro
Veiga Lima, reGeberam as mesmas.

homenàgens. Estiveram prêsentes 01 ..

tas autoridades ciVis, militares e· ecle
siásticas; O ex·Eiõvernador, Udo I Dê-

I

eke, falou em nome' do� homenagea
dos.

,O ,COMANDANTE do S.· 'Distrito
, Novai

"

__
. Ólntrá-Almirêlhté José' de

C�rvalho Jordão, convidando parb o

alinoço de despedidà que oferecerá a

manhã/ 6s 12130 hs. no Galera Clube.

)J.."'

FICOU bom o Magazine que
Walter Koerich, abriu na ãt'itiga casa

dãs frutas.

FUNCIONANDO o {'Braseiro",
alí à rua Trojáno, no ãntigo "Baiuca".
Fitou ótima a decoraçãõ de Mario
Corrêa,

RÔSA Mario e Cristina Maria

Carneiro de LOYola, domingo, estive

ram nesta Capital, petô primeira vez.

Os dois bonitos brotos joinvilenses,
estavam àcompannadas do Sr, e Sra,

Depufado Pedro Cofin,

- AS mesas para o' baite de Go

IGl de oniversório do Clube Doze de

Agosto, a partir dó próximo dia pri

meiro, serao �d�ui,rldas na' secretdr1a
dó �Iubé. Informôu ó Secretório Rei

naldd\WendhtJusen.
i

O RESTAURANTE do
_
Querêncic:;i

Paldcê, com séu "bl:Jffet americano",
tem sido muito I'rocurodo, ,principdl
mérite ,óos sábados, com elegantes
reuniões.

COLA8�RAÇAO DA COOPERATIVA CENTRAL D'O'S PRODUTORES
DE AÇUCAR E ,ÁLCOOL' DO ESTADO DE sAo PAULO

t
bENTRO de uma semana G Rei-

tor Dr. Roberto l..acerdC1, dará uma 'im

portante entrevista à- imprensa,

.. MM��__� � ��� ��Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Governadel Inicia Hoje Obras de

FaRES
"

t" h""Construção do Manicômio 1udiciário
"

, p:r'e's a' 'o'rnena
o go;.";n�â��n;�d�;t�e:::; ;�Z�:��,�o h�je l�/��lo,';f;

,

"', .' •• .

. '. '.'
.., '... .,,'.... :' .

início dos obras, de construçõo do prédio do Marii�

��t:�6:JIU�iciórib, em terrenos da Penitenciória, do

'X'" v,'"e',,rn',',a"',',d'"o':', 'r',,"e',S '(,I,,'"
, A construção do Manicômio Judiciório, que se

enqucdro no sentido dos prioridodes do Govêrno Ivo

Sllveiro, é uma obra de largo 'alcance :social, vindo

preencher um� lacuna que de há muito se ressentio
o sistema ,penitenciário estcduol..

, As solenidades contarão Com a presença do

governodo't Ivo Silyeira, dos secfetóriostde 'Estado,
auxiliares ,de sua odrninistroçôo e outros .personol.
dddes do mu;"do oficiai,

� ,

; ,

ConuuUlda�fie 'Jl� '1 Dish:]!o lfav'al::'
Colub�cc.ra Novos �t]\m,llg�s Der: rl.hrlnhat:

No próximo dio 29; por ocasião de um almoço
que o Almircnte José de Corvclho Jordão o'fereceró,
ne Golero Clube, serão agraciados, com o Meda!ha
"Amigo 'QO" ,Marinha", osserhôres Oscar -Cordose
Filho e Sólomão 'da Silvo Mqto's, 'A cortdecorcçõo em
tela represento .o reconhecimento da ,Mariri�a;' pelos
servicos':ci ela prestados, pelos a@raciaâos,

'

_'

.;.>
,.'

_"

• • ;: •

Bm Aprova 'Empr{lsUmos De 22'Milhõe$
De DÓJ.�J'êS 'Para Industrias Do BrasU
:' ó 1,Ql1co' 'I�terom�ri�ono � Dese�volvimento
aprovou cdoJ5 empréstimos' no valor' total de' 22 mi�
Ihõe,! de dorares, para fin��ciar um programa de' de-

, sp'nvo;,v,imento do, pequeno e média industria no Bra�
:sil!

'

, A, com:esó,50 do crédito foi ',anundada" onte'm,
em Wcishingt()n, adia,ntando-se que, o mutuário serq
o Barco Naciohal de Desenvolvimento tconomico _,.

C' "-IBNOE -, qüe distribuirá tqis créditos por,

infermé�iQ, ,asa I:',VI'do' Grupo �xe'b]tivo d9 Programa dê Financiamento
(J 'Péqu�ri9'� Média Emprêsa -,- FIPtM�, dentro dá�
,diretrizes do Alio'lç.u rara- o Proaresso,

Um 'dos empréstimos, no valor'de 13,3 m"IThôes
dê dólares e proveniente dos �ecursps ordinários fie

c'uns Ih: e 'aleo'C III a'ri
li

copitol do IBIO, tem prazo de ,15 anos para a amor.' e' o P DIti'ZGçõd, ,a jdros de 6,5% '00 �no,,:que inchJern' co-' "

'

"" ,> )
: '

'���s��rg€���rt�:��i�a�� �le�;��c:!�eec:��i��: B��� i
" ,l '.!:�;:

'

, "

:, ",," ,�
"
,,"

"

',"" ,,'

carência de"3 anos e 11'Ieio, �sfa pe,rcelo /,er6 pag,Q' 0
em dólcir�s ou 'outra moeda Que pOrticipe' dos recur�

sos ordiná'riôs', à" exceçõo 'do cruzeiro, sendo a "amor.
tização e os juros proporcionais às moedas emf?r,és
todas,

'

A outra parcela do crédito; no vale,r cje 8,7. mi
lhões de dólares, será retirado' dõ fundo pa'fa . (,pe
r�ções especiqis, Também terá prazo de 15 arlos' pci�
rá a amortização, 'vencendo, juros de 3'1/4% ao ano,

pagáveis sôbre os saldos, devedores, A amortização
será feita ,em 23 cotas seme�trinis, ,com 4 anos' de

carência, ó partir' da assinatura do 'contrato." Este
créaito será liberado em cruzeiros, pagando-se os

juros e 'amortização na ,mesma 1110eda,
'

Os pareceres exarados só

honram os ilustrados com, oras ,presente a grande ,maio
, ponentes do Conselho Pe- j ria de seus integrantes" ex

niténciái.'iO, devendo·se, co- .ceto ,dois, um dos,., quais, o

mo depoimento de' intein sr, Nilsc,)ll Vieira Borges,
'J"lsti,ça" ress,8.1tar-se a dedi, Dor estar'�iàJ'âhdO: ,,'"\ "

\,.. ..., { .1" ,

cação I do ,presidente Milton ',Ao salid8.l' a presença do'

'Leite da Costa e seus com- visitanfe,,','o -sr, MÜton"Lei-:
À '[noite, de ontem, no Gabir:1ete.'do Presidente panheiros de tal'efas""Acen- te dá Costa s:ilientou que o

da Câmor,a ,de, Vereedores de Florianópolis; pre?en::: tuou, tambéJ;ll, o� esforços fazia 'com grande saÚsfaçãd'
,te':> o, p'resider1te Baldiceró :Filomerio. o ,Prefeito Acó: do sr. ,Paulo Cardoso, que' por trahír-se ,de um çlos ia.ü�

cici,S�Thja�o" Vereadoj'es\ da ARENA e do; MDB;'jor funcioI;la como, secretário xiliarÉis�,l(1ais: att.lantc� '. do
ndlistás'éo representolite da família'· Valle Pe'reird do C,P",sendo ó diretor da chefe do Executivo.e, "uma
fói' iria}J�LJ.rqqô O retrato a óleo do Vereador JÚé' â� ,Penitendárh 'do Estado, das figuras mais significati,
Valle Pereira, que sucumbiu em desa�hé automo-' O secretário disse que le-, vàs d,'l nova ge�a9ão c:;itari!
,bilístico nesta Capitall quando ,no exercício d6, S€)J varia a sua impressão, com

mand,ato,
'

' '

,
t6da a ,fidelidade, o conhe-

,

A solenidadel presfidída pelo Vereador Baldi��
,

cimento do governadol.l Ivo
ro filorn€no; se cohstituiu em .homenagem póstumo Silveira, como seu colabora..

a ,

/IJ Licà do' L,oidelll como era conhecido o homena- dor direto,

geado, tendo' a sua figLl)a' 'sido relembrada nos ,dis�
cwrsds' ,proferidos pelo ,Vereado.r WGldemar :da Silva
Filho, que interpretou o 'penSamento do Legislativo
MunicipaL, Sr, Hipólito Pereira, em' agradeCimento à
homen,agem ',O seu sãLldoso irmãol jórnalista ,Do�
mingas Fernandes de Aquino el por fim, o Prefeito
Acácio S, Thiçigo, que se associou ao simpátiéo 'ges:-
1'9 'do 'Legislativo Municipal em pr.océder o' inaug�
ração ,do retrato do inesquecível homem público que
tonto ,trobàlhow por' Florianópolis, � " ",'

PREDIAL" , ,

A 'S�cretariÇl de Fin,adçÇls da Municlp;!Jidad�'
tÓ';:Tla público que a ·31 do co'rre,nte expirará ó Ipruzo

..

para pagamento, .

sem multa, da segunda cot<J, líês-
te àno, do irí1pôstó predial.

'

.

Êsse pagamento poderá ser fei,td na pr�Jpri(J
Te�ouraria ou nos e�tabelecime(1.to bancários lá de�
signados ou sejam Nacional de Minas GerGis,,'Agrf-
cola Mercantil, Inco ou Nossobancó.

'

"
' ,f

Cosia e SHva Vai a lliI�I�-aS Receber' '

,,"eda!}ia U'i tOntp�njua Vale IJg JIIl� 'Doce
,

.,

, o presidente, Costa e Silva receberá no. dia 2

de' agosto, em jt.àbir�J 'Minas' Gerais, :0 medalho cje
sua regiao.

,ouro alusiva ao 25: aniversario da' Co.mpanhia Vale
do Rio. Doce, 'que será conferidq na ocasi6; c� o,i-' 'E prossegl.Üu, "posso f.'3,

nistr,o Costa Cavalcanti, .aos ,7 ex�preg'identes 'do zer tranquilamente a afir-
, , mação, pois a SeCl'etarJa

CVRD, a ccirneçar do �r, Israel Pinheiro, ei também, do Oeste, o PLAMEG e o

aos 5 empregados mais antigos da empres'a,'
'

'r -

DER, at�avés de suas resi,
O chefe' dõ governo chegará a Belo Horizonte, dênci8.s de Ch'apecÓ e PaI

no �ia 2' de. agosto,' às .lO horas, Do. ·O€ropo.rto., ,da mitos" e(3tão trabalhando

Capital mineira seguirá- d,e automovel, paro Itobiro, . harmônicamente, numa con

onde visitará os instalaç3.ts. de mina" de, Çauê, "ci jugq_ção., açlmil.1istr.ativa de
maior prodUtora de tÍ1inerio de ferro do País, A che ..

'

esforços,' nos ,trab.'1ihos do

g9da ç10 mar�chal Costa e Silva á Cidade esteS pre- retifícação d� �stnda e;j'

vista' pera às 11 e 30 e, entre, 12 e 30 e 13 hôraS', Ue Mondaí e São Cal'I0s",

recebera a "medalha alusiva ás bodas de prata d� Esclareceu que est:.í 11aven,

CVR.D, As 15 horas almoçará na fazenda Concei- doo, uma "ação integr,'3,da"

ção,.€ dep�is 'voltei,rá a Belo, f-10riz�mte, de, onde via� do,s três, órgãos governa,

,iara paro o Rio,
" '''''' ,

mentais, cada um deles con'

(Leia e'dilorial nã 4L\ página)
.

, .',
'

•

Câmara. Munir:��1ml Pre;:'da H�mei1agem (ao
, � , ,

Ex�Ve:read6r Jo�é �c Vf!�Ue P�:feira

sEtO fo.i daq'1 pelos juiies 'c;l�
direito de Caçador, iArarah-,
guc" e ltupoc'anga, exigindo
âi;.:.; li:Dl�ftos, condíCionalm,eh,
te qué' ,cumprissem determi'
nt!das 'exigÊ,nci8.s, entre a3

de ne,:::essidadet;; ,�'3. vida mo·
.. ,QU3i,s as da reiqt!3gração, pIe'

,derna, n8 no meio ,poc;i,al, atrav'é,s
Destacou, como medkh ele ncnpa;;Bo ütil. Os bené,

,de' ifrecusável L."11nortânci.a fici'lcbs juramm satisfazer

que, �certamente, '�recederá os requjsitos, 'O sr. Mil�on
outras, o início da constru' Leite da, Costa referiu,se 'à

_ção do Manicômio, Jud.iciá, ce:cimônia, como' o ato des�

rio; marcado par"!. o dia

de hoje, em cerimônia a ser'

',pr{)sidi,da' pelo, primeiro
,man4aiârio estadual, obra
de, -liÍrgo alcance, por preen,
éhér'� antiga lacuna' na práti
'c'a penitenciária c� tarinenSt',

mal:vu,
,

'

stado
ex-governador traduzir

t
, • , '.'

_,

tAA�S ANTIGO DIARIO OE"SANTA CATARiNA
Florianõpolís, (Quarta-feira),,26 de julhO de 1967

Como havia .sido anunciado, a Federaçqo;, de

Agricultura do Estado de Santa Catarina, em soleni

dcde realizada no dia de oni'em, p;esto,u significotí�'
V� homenagem aos governadores 'de Sant,Q Catari

na, 110 período' de 1946 Itlté a presentEl data, bem co

mo. aos ex-presidentes de lFederaç�Q, 'como perte dos

festejos comemorativos à passagem do Dia dó ,Co ..

'

lono, em Horienépohs..

neos ,pela., firmeza e

ao em palavras candentes o

significado' sentimental tio

gesto da Federação da Ag'ti- '

cultura, produzindo exce
lente oração, que alcançou
os aplausos de todos os pre
sentes,'

,

,

Após a solenidade, corri ;j,

entrega -de diplomas, a:os

homenageados, foi servido
um coquetel aos convicta:
dos, Compareceram, dentre

O,S,' homenageados, o gover
nador Ivo Silveira e os ex�

governadores Uelo' Deeke,
.Jbsé. Boabaid, Heriberto
Hülse e Celso R,amos, sen

do. que os senhores 'JOl'g3�
L:::cercla, Irineu Bornhaú'
sen, tüiz Ga lótti e Áderbal
R,'lmos ria" Silv':l. foram re

presentados respectivamen,
te pela senhorita Zoê Lácei-
,da, vice-governador 'Jorg:e'
"Bomhausen, d%, Ad�o Ber,
Da.l'l:ics e sr. Deod3?O :Lop';;,j'
Vieira,

rança 'que imprimistes

"

tinado a mostrar a todos

As homenagens, idealiza,

das pelo sr, Roberto Wal

dir Schmidt, 'presidente cl'.l

FARESC, atualmente Sindí

cato Rural da Categoria
Econômica, 'transcorreram

erp 'clima de grande cordi.9.,'

lidade, atingrndo plenamen,
te 013 seus objetivos,
O sr. ,Hercilio Lu� Cola

ço, em nome da Federação
dá Agricultura, falou iniçiál
mente, �endo ,'1 cerl.:! altu
ra que "o Dia do :;(Jlo!lO é

sem,pre urn aconteCimento
de relêvo, notadamente o de

hoje" quando unimos nesta

mundo que veis delegamos",
para concluir, logo após,
afirmando "climpristes. a
vossa imensa parte na mís- \

.são de todos; os que vos

sucederam não, recusam' ,'t
responsabilidade e não to- .

,

gern .a seus deveres; e por,
que confiamos na vossa

homenagem os que dirigi", acão; patrtotísmo e inabalri

ram êste Estado e eis que 'vel .vontade de servir à

presidiram esta Ei:.�id'3À'.l8 : classe.. cremos na redenção '

em período cheio de reali- do homem do campo, .que

zações em" pról da' �lasse, . fez ê'st� Estado e que fará ét

tendô como metá a, 6rist�li-' "SU'l. grandeza",
za,çRo' daisbciedade �le'mlJ,- Em" nome dos 11on5ena,
crátic,'l.,.' a sociedade, em q'ue,' 'ge,à:dos: 'falou o ex-govema,

a educação prepar� Q bo-
",

dor: Vdo' D�eke qlle, em �fe,
mem pa,ra o tr�balh9 é 'êste liz lmpróyiso, tra:çou u'm
para o bem estar social", ',E.' rápido 'pe-;fil dos 'que de ti

;,n�iS �i:Íiante: "para atingir �eràm' ;us mãos as rédeas

êste objetivo coinum:� 80U-
' do ;E$tado, bem comQ, do

bestes desprezar a" populB-' ,\ govetnadór Ivo Silveira,

rid�,de passageira e o' áplaj.l' Enibor,'l entendesse Syr "o

so f�.cil pará' conq).list,8.r n' m,en.0s indicado, para, agra,

re�peito '-dos 'contempOl;â,,' deçer, a .nomenagem", sou�e

ós prêsos com comporta
mento exemplar !'1, opo.rtu,
niclade que se lhes abii�::3:

. , �.

voltar ao convívio da socie
dade, Fal'tndo, em segúio.a;
Q secretário Dib C'herem ,ep.-

, faUzou o fato de que' o Con,
selho Penitenciário, ao cum

prir na integra,' coin totáJ
devocão, os textos judiciá
rios 'que determin�m ri �n:
fre1'l ele cartas liberatórias
em sessão espe�ia� e sqle
ne, só podia merecer as ho�
:menagens dos que encarani
a sistemática penitenciária
dentrb de suas concepções
hodJern,8.s de devolver' a�

(Cont. na 7." pág.),

t
'

beneficiado c ação
int' gr d

.

de orgãos e t duais

vê como"fun
_' ...,

O, Conselho P.enltencrório. 'dó' ES)'Cldo' reolix'ciu dê, livriment,o, 'condicional;

sessão éspecial, M d:!2 de o;'ltem,' � que ,compare�," iridú!to, e �omutaçã� �e pe-
I·d d cf

• .1 d
,-. "d" ''C "':na, SUperVl.SlOna o ,slStema.

ceu, na quo' I o e e tCcnVJuQ o, o secretariO a a- ',': 't" ':;.ç ,

t"
• ',.

' ",
• r. . ,pem 'enCl",no Cf>! .annenso, 'J

so CIVil, sr. Dlb Cherem, que mO"I.est�u e.,tuslqs· qual,cumpre ampliar, corrI:)

mo pelo que realizam os ,membros, daquele _ órgão, de,corrência do crescimento

c:onfessi.:!ndo�se "suirpreso e Sloti!ifeit.o' por 'pClrticip,Clr,
de trabalhos ,conduzidos cCm tanta eficiência e serie

. ...,.

dade.

tnbalhos cêrca das 9: ho,

to. que a estrada J.igando

,\ LIVRAMENTO,

nense''';-

, A :�wguir, em outra depen,
dênéia: ,1:e,8.lizou-se sessão es

peciiil para a entrega das
cadernetas de livr�mento
corrdicion'il aos penitenciá,
riôs Gumercindo Rodrigues,
João Machado e Osvaldo
Santana:, em solenidade a

que" estiveram presentes to
dos os detentos, A conCAS'

,São Miguel do Oeste a' São'

Lourenço elo Oeste, est:i
sendo acelerad"l, já tendo
sua

'sado
implantação l1\trapás
a, cidade ele Csmpo

»R�lVJIEIRÁ REuNxAO
,

O 9bnse�hó' abrill os seus

Antes de passar ao :julga
menta dê inúlnerós parece
res

'

já foram emitidos

mais �e 200, no corrente

ano ....::. repis.ou que <) órgão,
além.de sua funqão de' exa
rálos.,'em�todos os processos

I,

Erê e que de São MigLiel fio
Oeste ,'1 Anchieta, num, ti'é·
cho de 15 quilômetros, e%a

estrada está totalmente en·

cascalhada possibilitando U

tráfego com qualquer tein:

po",
Concluinc;o, informou o

Secretário do Oeste q�le "já
estão concluidas SlS obrus

, do. grupo escolar de CUll!!JO;
Erê ,e que 'as' obras de con�,
trução dos pavilhõo" ,do.

parque de exposições para
feiras em Chapecó, estão

p,ràtic,8.mente terminado;:;,
restando apenas a execuçãu
elos detaUíes finais da anTl<J.'

ção ela estrutura. metálic<l
de lU11 dos pavilhões",

. "A ação integrada dos organismos estaduÓis,
preconizado e determinada pelo ,governador (v,o Sil-
veira aos seus auxiliares diretos, está prod\lz:;ndo

. , \- I' ,

excelentes.,'esultados no oeste"" disse o �r. Hami!fon
Hildebrcmd" secretório do Oesi'e, que. si encontr� em (
nossa <apitai, tratando, de a'ssuntos �e interê,'Ss� de,

secretaria do Oeste, disse ,o

sr" Hamilton Hildellrand

qué ", "no setor rodoviário
está em pauta o encascalha,
menta da estrada entre Gaio
,En e a BPv-282, cujas' olHas
,serão inicia.das nos próxi,
mos ,dias; a' ponte' sôJj�'e o

,rio', Chapecó, na estrach

Rúilo.mbo-Coron�l Freitas, gá
foi iniêfuda, podendo assim
b goyernado'r Ivo Silvc''i.r':1.

'cuml?rir em breve aqnil:)
que afirmpu durante sua

últill�a passagem por aC[llêl?
loca;!, quando disse "aque
lá serie, \

a última vez que
f'1ria o trajeto em balsa" (a

ponte' que lestá sendo COllS'

truida' tem 135, metro::; 'de
exténsao em concretcl arma,

do) ;', informou, ainda, qU)
os trabalhos' de constr11çfío
da ,estrada. entre SãO Do,

mÜlgos e X8.xim estãú em

fral1co andamento, enquan,

correndo corp. recursos; as

sistência técnica dos servi-'

ços, fato que tl:az o acelera

mento elos trabalhos, pos
sibilitando mais ràpidamen-
'te, a rea!ização de yelho
sonho da gente do, extremo
oeste, que é a de conta:r

cõtn uma', estracta melhora
da em seu traçado, qUE'
permita um' escoamento
mais rápidó e seguro (Jas

riquezas produzidas na re

gião,
InfolUlan<lo sôbre ,as 'ati�

vid,,1des desenvolvid% pela,

TRABALHO COJfTINUADO
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Di�elor Da <C�LESC "iz Em Joinville
o: Oue o Ji9V���0 raz No Selor Energia

,

, o Sr:'_'\Y'ilmar' Dallanhol:' d,iretor fina(1�eiro da�El-çSc:""Ja �e�ressou d� Joinvllle, onde foro Parti
.Ç_lpqr;d� llmq s<l!eri?ade convoco?a peia Associacã"
Comercio! 'e lndustricl daquela Cidade, qwando t'

o

a .epcrtunidode de :proferir uma interessante pa�ve
f I, d "b 'I'

es·
tro . oca .zcn o .aspectos so re a energia e el;'icd em
S�nta Cororinc. ressoltondo a ação exercido. Pelo
��vêrno" cotorinense na soluçõo e encaminhamento
dêsse: problerno.

" ,Sfgtindo' revelou à r-eportagem, "o diálogo cOm
as, closses. conservadoras de Joinvil!e foi dos maisproveitosos, soindo . � lá com a, firme. conviCÇão
�e,qu:e o; �,::êm? 'Y? Silveira está l11uito bE;tn ,�ituo'
do nos ;rr�e!o� industriais G01·Qr'i�e�ses:. eS�/eciqlh1en.
te no 'qL!e ,diz, respeito ao setor erierqé+ico". Desta,
caL! o sr,: Wilrnor Da;lIanhol, o fato. cio interêsse de,
rnonstrcdo pelos porticlpontes da ,reur:ião, "buscan,
do otrovés do cjiáloQQ franco e honesto, os esclareci,
mentes sôbre a, posi!ão do G�v�rno cata:i�ense" e do
CELESC, no conduçao da político enerpético".

Aproveitqndo . a oportunidad,e, do conta�to Com
a reportcçern, .o vdiretor financeiro da CELE�C adi,
.cntou- que' cquêle órgão I'já adquiriu o material ne,

cessário 'pçú'a p construçõo de' rncis cinco sub-esta,
ÇÕ�S/ � serem 16c,ÇlJizodas em,São "'\iguel do Oeste
Modêlol Çápin.�al; Otac;íl)o, Costa (Ollinkroft) e Cu:

y ritibànos': " ace'nt!-Jando que'"essas obras s�rão ini,
'-ciádcis'a;ihda nô 'corrente ano".

'

, .....
, ., P:Flalmente, infofÍT104 eJ.ue "nÇl próxim() dia 31

,do, ,corrente,' serão in,iciadas' pela CELESC, os obras
'�e �o;';�t':�qo da, n�va rêde de distribu.ição de E:ner,

,

gjci �I�ttíc� em Conojnhas, fato que vi'nha sen90 re,

clom.qdó" há muitos at10S e que' agora, no govêrno
d� sr, í:V9' Sjív"dr�� será reail'dode a contribuir decisi,
vamente para o progresso do município é da região"

Mace'do, iSóates"Anu�'cia' Que EMBRATUB
Terã Ince�livo�,'Fiscais a ParHr De 68

,,: os, ifl,�entivos, fi�cais qll'e beneficiarõ? o' Empre'
sa ",81.asll€lro de ,!Tc'msmo (EMBRATUR) entrarão em

vigor �m 1968 e 0_ gove,rnó, até agora, só realiza eí
ludo$: de caratér economico�financeiro, parq deter,
mi,I1E1f: o:fon;no;;��equado d� aplicação dos' investi,
mentos. �"COl}çeSsoes de estlmulos, no CGrnpo' turis,
,t.it6; ,rev�'loui dl� €âmara Federal, o ministro da ,In,
,dust'�iCj e ,�C.or:nj;�cjo, sr" Macedo Soares,

: ", ",Afirrl'lou, qinda; ,que a EMB,RATUR está pro,
qe,dendo aó .Ieyontamento completo das condicões
�e turls�_o ,existenf�s no Brasil e dos elementos 'po,
si:tivos e :nego�,Iv.os 'que car.octerizam cada

_ região
�r9s;ileiró; P9r,,"'Estados _é cidades, como vias. de co

mu,nicQções:; sistema 'de transportes e hospedagem,
E�CONTRO '

No' dccurnentci com oue responde o interpelo,
çÕes 'do' "deputÇldo Doin Vi�ira (MDS-SC), ,esclarece

"o"':rninistrq,':qUE) a pesquisa da Ety\BRATUR -devero
c0P,1pletár�'se� ,com os subsidios a serem fornetidOí
�ó'"Encbritro Nncional de Secretarios de Turisml;
que' ie reaíizotX'J' na Guanabara, ,na segunda,
zeho de cigosto,

,
'

,

Dep'ois Se obter. tais informes _', prossegue i

�Inls��o '-,-se�á pos,sível à EMBRATUR e ao Cons�
lho' �aci,óriàI c;Je ,Tur-ismo estabelecer s,eu plano (

longo prazo,,. bem como os projetos necessorios i

fprrnuloç60,;$lo, polítit;a, nacional de turismo,
,', "

Por fi.m" revela'o sr, ,Macedo Soares que o EM
,B�ATl:tR e's,Tq, tornbérri fazendo o levantamento' do,
�bn:diçÕ'€s ,e If_ormi:didodes infernacionais para, o 'Ira
sito 'de )uri�tas'e dá e).<ecução do que fixam os. de
eretos reldti'VbS a agencias de viagens e servicos t
ri�ticos.

�.. �
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-C�sla AgtadeJ:e Êsfudanfes Dos EE.UD.
Que Divplgam Brasil No Exlerior

,

"o' presidente Costa e Siiva -disse o grupo_
'estudantes dos Estcídos Unidos qlje o visitava' q
ogrCldecia, d sua disposição em vir colher dados pai

"

'\divulgar' a reolidode brasileira no Exterior",
Ao .r'eceber um grupo de profes�ores e estudai

-tes da. Univer.sidade de Stanfordl o presidente bral
leiro, afirmou que via com muito simpatia, ess'tlS vi

gens, -Mostr<?u-se entusiqsmado quando o prateSí\
John Wirth lhe relatou o que foi a viagem' pela'
lém�BrasíUa €i anunciou que Q grupo percorreró, �

vemente", o Brdsília�Acrel ida e volta, colhendo �
dos ,qwe s.erão publicados pelo "National Geogro
'pni2",,,,revista de carater cientifico de circuloÇ'
rrll.ihdi cil.'" .,

'

�Dis,s:e o professor Wirth que "os brasileiroS/ c

nhecem suaS realidades, seus problemas e sua Iv[

pelo desehvolvimentol r;nas o resto ,do mundo' pave
conhece O.' seu respeitoll" Concluiu afirmando que
objetivo do QeU �irup'0 de estudos € justamente,a
Illevar as realidades brasileiras a todos os países
mundoll:

/ 6ÁOEk -� Sociedade Assistencial dos Ofici�
'do· Exército - esclarece' ,ao povo ,flo�ianopôlito;
,que os 'corretores C1utorizados pela erlfídade paro,1
corporarem as vendas de seu fundo automobííístlC
são.' r,QssL.Íid�res de credenciais assinadas por Ma�
Aur�lio, Bo?baid, repre,sentonte da S?oex-Mauó �
Flonanopolls e com firma reconheCida no Tabe
noto Stavros Kotiias,

SAOEx - Rua Tenente Silveira 29
e 2 - Fone;3063,

saiaS

>, 'CORRETORES - PRECISA-St,
.

'MAUÁ INÇ, REP, LTbA, lançadora da,SA
Sociedade' Assistencial dos Oficiais do

precisa de corretores, I nteressa.qbs de,verão
tar-se à rua Tenente Silveira 29 sala 1,
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